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Sobre o relatório  
|GRI 2-1, 2-2, 2-3, 2-5| 

 

A Fundação Eugénio de Almeida (adiante designada por Fundação) apresenta aos seus 
stakeholders o seu primeiro relatório de sustentabilidade. No ano em que completa 60 anos de 
história, a Fundação estabelece 2023 também como o ano em que reconhece a importância de 
relatar sobre a sustentabilidade e o caminho que tem percorrido ao longo dos últimos anos. 

Através do presente relatório, a Fundação pretende divulgar, de forma clara e transparente, os 
impactes gerados pela sua atividade, a sua abordagem e o desempenho em 2023 nas temáticas 
ESG mais relevantes, previamente identificadas através de uma análise de materialidade de 
impacte.  

O presente documento foi elaborado com referência às normas da Global Reporting Initiative 
(GRI Standards), na sua versão 2021, compreendendo o período de reporte entre 1 de janeiro e 
31 de dezembro, de 2023. Este contempla a divulgação da informação de sustentabilidade da 
Fundação Eugénio de Almeida e encontra-se disponível no seu website oficial.  

Qualquer esclarecimento ou sugestão poderá ser encaminhado geral@fea.pt. 
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1. Introdução  
1.1 Mensagem do Presidente 

|GRI 2-22| 

 

A singularidade da Fundação Eugénio de Almeida reside no facto de nela coexistirem dois eixos, 
que são complementares, um de cariz económico, que rentabiliza o património com 
preocupações ambientais e sociais e o outro, suportado pelo primeiro, que concretiza a missão 
através de projetos que maximizam o impacto na comunidade, nas suas vertentes “espírito de 
caridade cristã, nível religioso cultural e técnico da Região de Évora” e de apoio à comunidade.  

Em 2023 a Fundação alcançou um marco importante, 60 anos de história. Ao longo destes anos 
procurámos manter-nos fiéis às nossas origens, adaptando-nos aos desafios emergentes de um 
mundo em permanente transformação. A pandemia, a par dos conflitos geopolíticos, 
desencadeou a vivencia da nossa missão na sua forma mais pura externamente e internamente. 
E realçou a necessidade de fomentar, continuamente, uma cultura de investimento na 
comunidade, com as ferramentas e em conjugação com outras instituições que permitem 
maximizar o impacto sobre as pessoas, que são a riqueza da região. 

A Fundação tem a preocupação de se rever constantemente, de olhar para os sinais e apelos; e 
de acompanhar as tecnologias, os desafios da biodiversidade, ecologia e alterações climáticas. 
É necessário olhar para as novas tecnologias e contribuir, a esse nível, para a melhoria da nossa 
própria casa, do nosso património, com especial atenção ao ambiente envolvente da nossa 
atividade produtiva. 

É assim, com grande satisfação que a Fundação Eugénio de Almeida apresenta o seu primeiro 
Relatório de Sustentabilidade, um exercício de reflexão e de partilha do caminho que tem vindo 
a ser trilhado, e do que pretende percorrer no âmbito das temáticas ambientais, sociais e de 
governance, materiais para a sua atividade, e alinhado com a sua missão:  impactar 
positivamente a comunidade.  

Em 2023, destacamos o trabalho desenvolvido na adoção de medidas para maior eficiência no 
consumo de energia, água e recursos, que visam minimizar os impactes da nossa atividade 
produtiva. Neste âmbito, encontramo-nos atualmente em processo para a obtenção da 
certificação do Programa de Sustentabilidade dos Vinhos do Alentejo da Comissão Vitivinícola 
Regional Alentejana, que irá também potenciar a nossa atuação sustentável. 

No que se refere à vertente social, cabe recordar que ela constitui o próprio cerne ou essência 
da Missão da Fundação cujos fins estatutários, estabelecidos há seis décadas por Vasco Maria 
Eugénio de Almeida, visam “fins de beneficência, espirituais, culturais e educativos visando a 
elevação do espírito de caridade cristã, do nível religioso, cultural e técnico” da Região de Évora 
de harmonia com os princípios tradicionais do Pais.  

A Fundação procurará aumentar o impacto das iniciativas que promovem os fins estatutários, 
com uma organização de geometria variável que aumente a intervenção da chamada “sociedade 
civil” e, simultaneamente, assegure o rigor na aplicação dos meios, e que contribuem para o 
relato social coerente e consistente, fiel aos objetivos institucionais e adaptado aos desafios da 
contemporaneidade. 

O ritmo da transição para uma economia mais sustentável e o nosso desejo de impactarmos 
positivamente, e de forma contínua, a nossa comunidade, torna imperativa a necessidade de, na 
Fundação, munirmo-nos de pessoas capacitadas e promovermos iniciativas que nos permitam 
encarar os desafios atuais e emergentes, sempre de olhos postos no futuro. 

       

 

+ Francisco José Senra Coelho 

Presidente do Conselho de Administração 
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1.2 Património Rústico em números  
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1.3 2023 em números  
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formação 
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154 200   
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programas de 
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 99%  
satisfação 
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 95%  

resíduos 
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colaboradores 

 97%  
colaboradores 
contratados na 
comunidade local 

 3.890mil litros  
vinho produzido 

 449mil litros  

azeite 
produzido 

 
6.427tCO2eq 

 
emissões de 
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 5.037ML

 
 

água captada 

 1.021GJ  
energia 
renovável 
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 889mil €  
investidos na 
comunidade 
local   
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ocorrências de 
saúde e segurança 
alimentar 

área explorada 

6581ha  
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 516ha  
vinha 

cabeças gado 

         olival 

 615ha  

1625ha  
montado 
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2. A Fundação Eugénio de Almeida 
2.1 A Missão, o Fundador e a História 
 

A Fundação Eugénio de Almeida é uma instituição de direito privado e utilidade pública, fundada 

por Vasco Maria Eugénio de Almeida em 1963 e sediada em Évora. Ao longo dos seus sessenta 

anos de existência, a Fundação tem-se constituído como um elemento proativo de convergência 

e congregação de esforços para o desenvolvimento da região de Évora, ao serviço da 

comunidade, promovendo o espírito de caridade cristã, a cultura e as artes, o conhecimento e o 

apoio social, e preservando e valorizando o património. 

 

 

A vocação institucional da Fundação Eugénio de Almeida concretiza-se nos domínios espiritual, 

cultural e educativo e social visando o desenvolvimento humano pleno, integral e sustentável, 

com incidência na região de Évora. 

A Fundação apoia outras entidades que contribuam para a prossecução dos seus objetivos 

estatutários e promove e dinamiza iniciativas e programas próprios, em exclusivo ou em parceria, 

abrangendo assim um largo espectro de intervenções diretas e indiretas na região de Évora. 

 

 

 

Na prossecução da sua Missão, a Fundação articula meios e recursos com diversos 

interlocutores nacionais e estrangeiros, por forma a promover o desenvolvimento e um maior 

equilíbrio social da sua comunidade, contribuindo para a redução das consequências da 

interioridade e das assimetrias regionais. 

 

 

 

O crescente reforço da ligação da Fundação à comunidade, num espírito de caridade cristã e de 

partilha e serviço, resulta de uma estratégia que tem privilegiado a apresentação de projetos 

marcados pela qualidade, excelência, inovação e impacte positivo. 

Constituindo-se como um projeto institucional autónomo, independente e perpétuo por definição, 
a Fundação Eugénio de Almeida tem procurado manter-se fiel às suas origens, adaptada ao seu 
tempo e preparada para os desafios emergentes de um mundo em permanente transformação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

M I SS Ã O 

V I S Ã O 

V A L O R E S 
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O Fundador 

 

Vasco Maria Eugénio de Almeida (1913-1975), 

personalidade de fortes convicções cristãs e 

humanistas, com vocação para a filantropia e o 

mecenato e sensível às preocupações 

educativas e sociais, desde cedo se dedicou ao 

serviço das pessoas de Évora e da sua região. 

De entre as inúmeras obras que realizou 

destacam-se, pela sua importância e impacto, a 

reconstrução e recriação do Convento da 

Cartuxa, a criação do ISESE - Instituto Superior 

Económico e Social de Évora, precursor da 

restauração do ensino universitário nesta 

cidade e ainda o apoio à criação do Hospital do 

Patrocínio, de um bairro social, do aeródromo 

municipal, e de diversas instituições de cariz 

assistencial em Évora. 

Dedicou particular atenção à salvaguarda e 
preservação do património, tendo procedido à 
cuidada e meticulosa reconstrução dos edifícios 
históricos do seu património, e que hoje 
integram o acervo da Fundação Eugénio de 
Almeida. O seu interesse pela causa cultural 
levou-o ainda a atribuir donativos a diversas 
instituições da cidade ligadas à música e ao 
teatro. 

A sua ação estendeu-se igualmente a Lisboa, onde dirigiu, remodelou e apoiou financeiramente 

o Asilo D. Pedro V, tendo ainda viabilizado a utilização do Parque de Santa Gertrudes para a 

realização, em 1943, da primeira Feira Popular de Lisboa, cujas receitas reverteram a favor da 

Colónia Balnear Infantil de "O Século". 

No início da década de 60, Vasco Maria Eugénio de Almeida cria a Fundação Eugénio de 

Almeida, à qual deixa um legado de valores, uma missão e os meios para a realizar em plenitude. 
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A História  

Vasco Maria Eugénio de Almeida cria a Fundação Eugénio de Almeida, 
transformando um projeto pessoal de serviço aos outros num projeto institucional. A 
primeira fase da vida da Fundação foi marcada pela personalidade deste grande 
mecenas e filantropo, que assegurou a direção efetiva da Instituição até à sua morte, 
em 1975. 

Neste período destacam-se as principais ações: 

• recriação do Convento da Cartuxa, como centro de vida espiritual 

• construção do Oratório de S. José, orientado para a formação escolar e 

profissional de milhares de crianças   

• criação e manutenção, em colaboração com a Companhia de Jesus, do 

ISESE - Instituto Superior Económico e Social de Évora, que iniciou a 

restauração da Universidade de Évora e formou centenas de quadros e 

altos dirigentes de administração pública e privada. 

A partir da década de 80, a Fundação iniciou uma fase de relançamento patrimonial, 

criando uma exploração agropecuária e industrial de referência com o fim de 

garantir a autossuficiência económica da Instituição e a prossecução dos seus fins, 

contribuindo ainda para a promoção do desenvolvimento económico e social da 

região. Deste processo resultou a promoção de atividades de vitivinicultura e 

oleicultura, das quais resultam os vinhos produzidos na Adega Cartuxa, entre os 

quais os emblemáticos Pêra-Manca e Cartuxa, além do azeite produzido no Lagar 

Cartuxa. Ainda durante este período a atividade da Fundação foi marcada por:  

• Plantação da 1ª Vinha (1982) 

A consolidação económica e financeira da Fundação permitiu-lhe iniciar, em 2001, 

uma nova etapa de desenvolvimento de projetos próprios no campo da Missão, 

além do reforço da distribuição de subsídios e apoios por diversas instituições 

culturais e sociais da Região. Neste período destaca-se a programação regular de 

iniciativas em torno da divulgação da arte contemporânea e da música, da 

promoção do conhecimento, da reflexão e do debate de ideias, e da formação, da 

preservação do património, bem como da qualificação do voluntariado. 

Ainda durante este período a atividade da Fundação foi marcada por:  

• Plantação do 1º Olival (2001) 

• Construção do Lagar (2004) 

• Construção da 1ª adega em Pinheiros (2007) 

• Reabilitação do CAC e Páteo (inserido no Projeto Acrópole 2021) (2013) 

• Construção da 2ª Adega (2014) 

 

 

    

anos da Fundação Eugénio de Almeida 
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2.2 As atividades da Fundação 

|GRI 2-6| 

A atuação da Fundação Eugénio de Almeida tem como finalidade a concretização da sua missão, 
materializada através de dois eixos de atividade distintos, um centrado nas atividades 
institucionais e da missão, que dinamiza intervenções com impacte positivo na comunidade, e 
outro, de cariz económico, centrado nas atividades produtivas e de gestão.  

No domínio das atividades institucionais e da missão a Fundação desenvolve iniciativas que 
visam reforçar a sua intervenção junto da comunidade, em particular no domínio social, 
contribuindo para a elevação do espírito de caridade cristã e para o desenvolvimento humano 
pleno, integral e sustentável da região de Évora. Para a concretização dos objetivos inerentes à 
sua criação, a Fundação estabeleceu três áreas de atuação de serviço à comunidade, a área 
social e de desenvolvimento, a área artística e cultural e a área do património e investigação.   

 

A área social e desenvolvimento dedica-se a promover um conjunto de atividades que incidem 
sobretudo, na qualificação para o terceiro setor, na inovação social e empreendedorismo, no 
voluntariado e no apoio social de assistência e emergência, através de protocolo com a Cáritas 
Diocesana de Évora. Desenvolve ainda o Programa de Bolsas de Estudo para Alunos do Ensino 
Superior.  

O Centro de Inovação Social da Fundação Eugénio de Almeida é uma estrutura que visa apoiar 
e promover projetos e ideias inovadoras, focados no impacto social, preferencialmente com 
modelos de negócio sustentáveis e com potencial de escalabilidade, que empoderem as 
populações e que contribuam para solucionar os problemas sociais dos territórios de baixa 
densidade. 

A Área Artística e Cultural promove projetos artísticos e culturais orientados pelo compromisso 
social e por práticas sustentáveis, apostando numa programação multidisciplinar, formativa e 
inclusiva, concretizada através de exposições, com foco especial na arte contemporânea, 
encontros temáticos de reflexão e debate, assim como na dinamização de projetos de 
comunidade e programas pedagógicos orientados para a sensibilização e envolvimento dos 
diferentes públicos. 

A área do património e investigação dedica-se a conservar, conhecer, valorizar e permitir a 
fruição pública do património da Fundação através da realização de um conjunto de atividades 
nos seus equipamentos culturais, monumentos e jardins. 

Por meio destas áreas, que estão em constante articulação e colaboração, a Fundação 
concretiza o seu compromisso de desenvolver serviços culturais, artísticos, patrimoniais, 
educativos, sociais e de filantropia direta marcados pela qualidade, excelência, inovação e 
potencial de impacte positivo junto dos seus diversos destinatários.   

Área Social e 
Desenvolvimento 

Área Artística e 
Cultural 

Área de Património e 
Investigação 

• Programa de voluntariado 

• Programa de qualificação para o 
terceiro setor 

• Programa empreendedorismo e 
inovação social 

• Programa Powering Arts & 
Crafts 

• Gestão de projetos financiados 

• Exposições de Arte 
Contemporânea 

• Projetos de comunidade 

• Ciclos de atividades 

• Serviço Educativo 

 

• Conservação e valorização 

• Dimensão cultural, 
pedagógica e social do 
património 

• Comunicação e divulgação 
do património 
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A par com as iniciativas desenvolvidas, a Fundação também promove ações de filantropia direta, 
disponibilizando apoio financeiro à comunidade nos domínios social, espiritual, cultural e 
educativo, mediante o estabelecimento de protocolos de colaboração, apoios regulares e 
subsídios pontuais. 

O desenvolvimento e consecução das referidas atividades e programas resulta de estreita 
parceira com as empresas, associações e entidades da região de Évora, nomeadamente a 
Universidade de Évora, Universidade Sénior de Évora, Instituto do Emprego e Formação 
Profissional, Cáritas de Évora, Instituto Superior de Teologia de Évora, Arquidiocese de Évora e 
outras escolas da região. 

No domínio das atividades produtivas e de gestão, que têm como finalidade suportar a 
concretização das atividades institucionais e de missão, a Fundação dedica-se maioritariamente, 
à produção e comercialização de vinho e azeite, sobre a marca Cartuxa.  

No seu património rústico, que conta com cerca de 6,6 mil ha, a Fundação promove atividades 
agropecuárias, que incluem a agricultura geral, a pecuária, a gestão da floresta, as vinhas e 
olival. 

Também tem atividades agroindustriais, que incluem a adega e o lagar onde se pratica a 
produção de vinhos e azeites, respetivamente, e o embalamento. Toda a comercialização dos 
produtos com marca própria também é desenvolvida pela Fundação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os produtos da Adega Cartuxa são comercializados em Portugal através de quatro diferentes 
canais de venda: diretamente aos clientes para o canal da moderna distribuição, através de 
plataformas online próprias, nos espaços próprios localizados em Évora, e no mercado tradicional 
através de um distribuidor exclusivo de âmbito nacional. Nos mercados internacionais, 
dependendo do mercado, desenvolve parcerias com entidades responsáveis pela importação e 
distribuição local. 
  

 

600ha 
de cultivo próprio, com 
vinhas em permanente 
processo de renovação 
e reconversão  

434ha 
de olival em produção  
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Reverendíssimo D. Francisco José Senra Coelho 

Presidente do Conselho de Administração 

Membro institucional e não executivo 

Inicio de mandato: 2019  

Reverendo Cónego Dr. José António Morais Palos 

Membro institucional e não executivo 

Inicio de mandato: 1998  

Dr. João Luís Nunes 

Vogal 

Membro não executivo 

Mandato: 2024 – 2029  

2.3 Modelo de governo 

2.3.1 Estrutura de governance 

|GRI 2-9, 2-11, 2-12, 2-13, 2-14| 

Por forma a assegurar a resiliência face aos desafios sociais, ambientais e económicos que 
impactam tanto a sua atividade institucional e de missão, como a sua atividade produtiva, 
promovendo de forma contínua a união destes dois eixos de atuação, a Fundação estabeleceu 
uma estrutura de governance que se encontra suportada em três órgãos, que são responsáveis 
pela sua gestão e orientação estratégica. 

 

 

 

 

 

 

 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

A administração da Fundação Eugénio de Almeida está confiada a um Conselho de 
Administração composto por cinco membros e com funções não executivas: sendo três membros 
institucionais e dois membros cooptados; um representante da Arquidiocese de Évora, um 
delegado do corpo docente do Instituto Superior de Teologia de Évora, um representante da 
Universidade de Évora, e dois vogais cooptados pelos anteriores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

75% 25% 

Órgão máximo de representação da 
Fundação e tem, nos termos do que lhe é 
legalmente atribuído, a função de gerir o 
património e de deliberar sobre quaisquer 
alterações e modificações aos seus 
estatutos, bem como sobre a extinção ou 
transformação da Fundação. 

Conselho de 

 Administração 

Conselho 
Executivo 

Órgão no qual se encontra delegada   a 

gestão corrente e definição de estratégias 

e objetivos da Fundação 

Conselho 
Fiscal 

Órgão no qual se encontra 

delegada a fiscalização da 

gestão e das contas da 

Fundação 

12membros 
4 Executivos 

5 Institucionais - Não executivos 

Vogais - Não executivos 3 

Professora Drª. Hermínia Vasconcelos Vilar 

Membro institucional e não executivo 

Inicio de mandato: 2022  

Dr. José João Guilherme 

          Vogal 

          Membro não executivo 

          Mandato: 2020 – 2025 
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Pedro Miguel da Fonseca Marques de Oliveira 

Presidente do Conselho Executivo 

Membro executivo 

Mandato: 2023 – 2026  

Vogal  

Membro executivo 

Mandato: 2023 – 2026  

Maria do Céu 
Baptista Ramos 

Vogal 

Membro executivo 

Mandato: 2023 – 2026 

Maria Rita Horta Brás 
da Silva Rosado 

Pedro Miguel Frade 
Pires Pereira Baptista 

Vogal 

Membro executivo 

Mandato: 2023 – 2026  

 

O Presidente do Conselho de Administração da Fundação não exerce nenhum cargo executivo, 
bem como os demais membros. Os vogais são cooptados pelos membros institucionais do 
Conselho de Administração e têm mandatos de cinco anos, renovável por iguais períodos. 

O Conselho de Administração é o órgão responsável por, entre outras funções, aprovar as 
decisões estratégicas e delegar a sua execução, bem como a gestão patrimonial da Fundação, 
no Conselho Executivo. 

Cabe ainda ao Conselho de Administração designar os membros do Conselho Executivo, entre 
os quais um Presidente, por um mandato de três anos. 

 

CONSELHO EXECUTIVO 

A gestão corrente da Fundação Eugénio de Almeida é assegurada por um Conselho Executivo, 
composto entre três a cinco membros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

  

 

 

 

Compete ao Conselho Executivo, entre outras funções, conduzir a operação diária e a gestão da 
Fundação, através da execução do plano de atividades, previamente aprovado pelo Conselho 
de Administração. 

Por delegação do Conselho de Administração, o Conselho Executivo é o órgão responsável pela 
implementação da estratégia e dos objetivos no âmbito da sustentabilidade e pela gestão de 
impactes na economia, nas pessoas e no ambiente da Fundação. 

Assim, o Conselho Executivo apresenta mensalmente ao Conselho de Administração todas as 
informações referentes ao desempenho das suas funções, reunindo pelo menos duas vezes por 
mês e extraordinariamente, quando convocado pelo seu presidente ou pelo Conselho de 
Administração. O reporte da área institucional e financeira ao Conselho de Administração é feito 
mensalmente nestas reuniões, enquanto o das atividades operacionais é realizado numa base 
quadrimestral. 

O Conselho de Administração detém o poder de decisão sobre as propostas do Conselho 
Executivo no seu âmbito de atuação. De igual modo, no âmbito do reporte de sustentabilidade, 
o Conselho Executivo é responsável pela sua revisão, sendo posteriormente encaminhado para 
aprovação do Conselho de Administração. 
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2.3.2 Gestão de risco 

O procedimento de gestão de risco na Fundação é realizado mediante um processo de revisão 
anual da matriz de riscos e oportunidades, suportado pelo Sistema de Gestão da Qualidade e 
Sistema de Gestão de Segurança Alimentar, certificados segundo as normas ISO 9001 e ISO 
22000 respetivamente, que compreende a identificação de riscos e oportunidades, a análise do 
nível de risco e o desenvolvimento de ações para mitigar os riscos 

A identificação anual de riscos e oportunidades, cuja responsabilidade pertence aos diretores 
das diversas áreas da Fundação, é realizada através duma análise SWOT (strength, 
weaknesses, opportunities and threats) ao contexto da Fundação, onde são elencadas as suas 
forças, oportunidades, fraquezas e ameaças e, com base nesta análise, identificados os riscos e 
oportunidades.  

Posteriormente, os riscos e oportunidades identificados são analisados para determinação do 
nível de risco ou oportunidade associado, processo no qual são avaliados os parâmetros de 
probabilidade de ocorrência e severidade do risco ou consequência da oportunidade, através da 
atribuição de um nível que varia entre 1 e 3 (baixo, médio ou alto), em ambos os parâmetros. O 
nível de classificação do risco ou da oportunidade, estabelece prioridades de atuação, através 
de ações concretas a desenvolver. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para os riscos ou oportunidades com uma classificação média igual ou superior a 3 são definidas 
ações a desencadear para reduzir o risco ou potenciar a oportunidade, devendo as mesmas ter 
um impacte proporcional ao nível do risco determinado. A execução destas ações é monitorizada 
pelo Conselho Executivo e pela Coordenadora da Qualidade e Segurança Alimentar, 
semestralmente. O seguinte quadro destaca os principais riscos em 2023 e algumas ações para 
mitigação dos mesmos. 

 

 

 

 

 

Muito  

Alto 

CRITÉRIO 
Riscos inaceitáveis – podem colocar em risco a 
organização. 

Definir ações de imediato 

Oportunidades – estabelecer planos de ação para 
tratamento.  

AÇÕES 

9 

Riscos altos – podem colocar em risco a organização. 

Definir ações a curto prazo (3 meses) 

Riscos médios – reduzir ao mais baixo nível possível. 

Definir ações a médio prazo (6 meses) 

Riscos aceitável – podem colocar em risco a organização. 

Não é necessário definir ações 

Oportunidades – monitorizar com o objetivo de melhoria 
continua. 

CLASSIFICAÇÃO 

 Alto 6 

Médio 3 ou 4 

Baixo 1 ou 2 
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RISCO IDENTIFICADO AÇÕES DE MITIGAÇÃO 

Falta de Mão de Obra  
• Revisão da Política Salarial 

• Melhoria das condições de trabalho e de segurança 

Conflito geopolítico - limitação 
de fatores de produção 

• Verificação da necessidade de planear a antecipação de compras 
e de aumentar o stock de produtos classificados como prioritários  

• Desenvolvimento do processo de centralização de compras 

Escassez de água para a 
produção agrícola e pecuária 

• Automatização dos sistemas de rega nas vinhas.  

• Aumento das infraestruturas para disponibilização de água na 
Herdade de Pinheiros 

Escassez de água para 
produção industrial 

• Otimização das receções de uva de vindima manual 

• Formação dos colaboradores 

Produção insuficiente de uva 
• Cumprimento dos planos anuais de atividades e operações da área 

vitícola 

Produção insuficiente de 
azeitona 

• Cumprimento dos planos anuais de atividades e operações da área 
olivícola  

Excessiva dependência dos 
atuais mercados e canais de 
venda 

• Acompanhamento da evolução dos mercados e continuação da 
procura de novos canais de venda alternativos nos mercados 
inseridos e conquistar novas geografias estratégicas 

Fraude e defesa 
alimentar 

 • Formação dos Colaboradores Adega e Lagar 

• Definição do plano de defesa alimentar 

Degradação do estado de 
Conservação do Património 
Móvel e Imóvel 

• Reforço e implementação de novas ações nos equipamentos 
culturais e coleções visitáveis  
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2.4 Envolvimento com os stakeholders 

|GRI 2-6, 2-28, 2-29| 

A proximidade e o contacto permanente da Fundação com todos os seus stakeholders é vital 
para a sua atuação e parte integrante da missão de todas as áreas internas que a constituem. 
Ao longo do tempo tem encetado esforços no sentido de manter relações transparentes com 
todos os seus stakeholders, dando especial atenção à comunidade local, onde desenvolve as 
suas atividades e iniciativas.  

Para além da sua atuação ao nível da comunidade, a Fundação é também reconhecida como 
uma “casa agrícola” de referência no Alentejo e uma “empresa” produtora de vinho com 
reconhecimento de âmbito nacional e internacional o que torna a sua necessidade de 
investimento em investigação e tecnologia uma constante, para promover a evolução da sua 
atividade produtiva. Desta forma, surgem dinâmicas com instituições, empresas e clientes 
relevantes, onde, de forma natural, se procura não só melhorar o desempenho da Fundação, 
mas sobretudo, o desempenho da região que a envolver, afetando de forma direta toda a sua 
cadeia de valor. 

No âmbito do seu Sistema de Gestão da Qualidade e Segurança Alimentar (SGQSA), a 
Fundação identifica os seus stakeholders internos e externos, avaliando a sua relevância com 
base em critérios de influência e nível de dependência, que determinam o impacte que cada 
stakeholder tem sobre a atividade da Fundação e, simultaneamente, a influência que a Fundação 
tem sobre cada um destes. Anualmente, a Fundação promove a avaliação da relevância de cada 
grupo de stakeholders, dos mecanismos de envolvimento e temáticas abordadas.  

Em 2023, a Fundação identificou os grupos de stakeholders relevantes para a sua atuação tanto 
ao nível das atividades institucional e de missão, como ao nível das suas atividades produtivas 
e de gestão, com os quais foram promovidas diversas interações, ao longo do ano. 

 

Stakeholders Interações 

Internos 
Órgãos Sociais Reunião periódicas 

Colaboradores Questionários anuais 

Externos 

Voluntários 
Formação 

Formulários de avaliação da formação 

Organizações promotoras de 
Voluntariado 

Apoio às atividades voluntárias 

Formulários de avaliação do apoio 

Beneficiários Apoio aos beneficiários através de voluntários 

Comunidade Atividades e programas diversos 

Institucionais Parcerias 

Clientes Questionários de avaliação da satisfação 

Subcontratados 
Relações comerciais e contratuais 

Consultores 

Fornecedores Relações comerciais 

Solicitações Prestadores de serviços da AI 

Visitantes   
   Questionários de avaliação de satisfação 

 
Participantes 

Leitores 

Formandos Formulários de avaliação das ações formativas 

Artesãos Formulários de avaliação dos programas 
específicos Empreendedores 

Formadores Relação contratual 
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Ciente da sua importância para a comunidade e tendo por objetivo estender o seu apoio a um 
maior número de beneficiários, a Fundação Eugénio de Almeida integra um conjunto de redes 
de conhecimento, reflexão e colaboração no âmbito das quais participa em iniciativas de natureza 
diversa, estabelecendo parcerias, participando em projetos e prestando apoio financeiro a várias 
organizações e instituições. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

A Fundação prossegue a colaboração com a Universidade de Évora, tendo acolhido, 
em 2023, alunos do curso de Turismo, de Património Cultural e de Ciências da 
Educação, em regime de estágio curricular no Enoturismo, nos equipamentos 
culturais e na Área Social e de Desenvolvimento. 

 A Fundação permite ainda aos alunos desta universidade a candidatura a bolsas de 
estudo, sendo consubstanciado no Fundo de Apoio Social aos Estudantes da 
Universidade de Évora (FASE-UÉ). 

Este protocolo de colaboração, renovado em 2023, permite a disponibilização dos 
recursos financeiros necessários à distribuição de apoios de emergência que 
contribuam para minorar os graves problemas de carência social de muitas pessoas 
e famílias da região de Évora. 
 

A Fundação integra, desde 2015, a Rede de Museus e Equipamentos Culturais de 
Évora, uma cooperação institucional entre várias entidades culturais de Évora, e tem 
como objetivo principal a valorização da cidade, a salvaguarda do seu património e 
dar a conhecer os equipamentos culturais de Évora, as suas coleções e atividades. 
 
As entidades parceiras no projeto são a Fundação Eugénio de Almeida, a 
Universidade de Évora, a Direção Regional de Cultura do Alentejo, o Município de 
Évora, a Entidade Regional de Turismo do Alentejo, o Museu do Relógio, o Palácio 
Duques de Cadaval e o Museu Nacional Frei Manuel do Cenáculo – DGPC. 

O Centro Português de Fundações (CPF) é uma instituição representativa do setor 
fundacional em Portugal e o único interlocutor das fundações junto dos órgãos de 
soberania, considerando-se relevante a sua intervenção na construção de um 
quadro legislativo adequado ao setor.  

A Fundação é membro efetivo e preside a direção do Centro Português das 
Fundações. 

A Confederação Portuguesa do Voluntariado tem como finalidade representar os 
voluntários de Portugal e as respetivas organizações, quaisquer que sejam os seus 
domínios de atividade e contribuir para a defesa dos respetivos direitos e interesses. 

A Fundação participa na Confederação Portuguesa de Voluntariado, tendo o 
programa de voluntariado o selo de qualidade certificado por esta entidade.  

Desde 2023, o Centro de Arte e Cultura da Fundação Eugénio de Almeida integra a 
Rede Portuguesa de Arte Contemporânea (RPAC). 
 
A RPAC, uma iniciativa do Ministério da Cultura, é uma plataforma de referência na 
dinamização da arte contemporânea portuguesa. Promove objetivos de 
responsabilidade social, cultural e artística, nomeadamente através da aproximação 
dos cidadãos à arte contemporânea, assente na multidisciplinariedade, na 
multiculturalidade, nas acessibilidades e na promoção da internacionalização. 
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3. Abordagem de sustentabilidade 

3.1 Contexto e tendências de sustentabilidade 

Os últimos anos têm sido marcados por eventos com impactes socioeconómicos e ambientais 
que têm levado ao aumento da instabilidade e incerteza a nível global. Dada a diversidade de 
atividades que desenvolve, a Fundação tem enfrentado desafios tanto ao nível da sua atividade 
produtiva como também das atividades institucionais e da missão, que desenvolve. 

É neste contexto que o terceiro setor tem assumido um papel de maior relevância no suporte às 
comunidades e no desenvolvimento de ações com o propósito de mitigar os impactes negativos 
gerados pelas condições socioeconómicas atuais.  

O desenvolvimento tecnológico tem assumido um papel de destaque no aumento do apoio 
financeiro direto por parte das organizações, sendo atualmente praticado de forma mais criteriosa 
e focada e na criação de soluções estruturadas para as comunidades afetadas. É também 
crescente a adoção de abordagens holísticas para a criação de impacte positivo e de acelerar a 
consecução dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), definidos pela Organização 
das Nações Unidas (ONU). Esta abordagem considera a perspetiva climática em cada ação que 
vise a criação de impacte nos objetivos de educação, saúde ou proteção, potenciando assim 
ações integradas, e que têm em conta os impactes negativos derivados das mesmas. 

Estes processos contribuem não só para garantir que as comunidades afetadas não são privadas 
de direitos, mas também capacitadas e envolvidas, para que sejam parte da solução. É nesta 
ótica que a Fundação tem focado os seus esforços e intervenções no domínio social, contribuindo 
para o desenvolvimento humano pleno, integral e sustentável da região de Évora, marcada por 
questões socioeconómicas como baixa qualificação, rendimentos baixos e elevada dependência 
social da população. 

No domínio das atividades produtivas e de gestão, a Fundação também se depara com desafios 
inerentes aos setores em que opera, relacionados com as alterações climáticas, a disponibilidade 
hídrica, o consumo de energia e materiais, a gestão de pessoas, a sustentabilidade da cadeia de 
valor e a segurança e qualidade alimentar.  

A gestão da água e dos riscos associados às alterações climáticas, é fundamental para 
salvaguardar a viabilidade económica das atividades produtivas, que suportam a missão da 
Fundação. Os efeitos adversos das alterações climáticas constituem um dos maiores desafios 
para a prosperidade das atividades agrícola e de produção de vinho e azeite da Fundação, pela 
crescente escassez de água, acentuada pelas subidas de temperatura, aumento dos períodos 
de seca e diminuição dos períodos de chuva.  

Sendo Évora uma região de elevado risco de stress hídrico, a disponibilidade hídrica afeta 
diretamente a viabilidade das atividades produtivas, pelo que é imperativo melhorar a gestão da 
água. A adoção de tecnologias inovadoras de otimização do consumo de água, e a 
implementação de medidas de eficiência no consumo de água nos processos produtivos e 
reutilização de água, são fundamentais para potenciar a adaptação aos fenómenos climáticos e 
garantir um consumo mais sustentável. 

As atividades produtivas encontram-se também dependentes do consumo de energia, 
contribuindo para impactes ambientais negativos, nomeadamente ao nível das alterações 
climáticas. Minimizar a dependência energética de combustíveis fósseis e os impactes 
associados a esta passa pela implementação de medidas de eficiência energética e de utilização 
e produção de energias renováveis.  

A utilização de materiais de embalamento, nomeadamente vidro, papel e plástico, também 
representa um desafio para o setor, gerando impactes ao nível do consumo de recursos e da 
pegada de carbono. Deste modo, é fundamental a criação de sinergias das entidades produtivas 
com os fornecedores de modo a promover soluções de embalamento com menor consumo de 
recursos e pegada de carbono. 

Ao nível dos recursos humanos, os principais desafios prendem-se às condições de atratividade, 
retenção e saúde e segurança no trabalho. Nesta última, os colaboradores estão envolvidos em 
muitas atividades de mão-de-obra intensiva, estando expostos a riscos de acidente. Garantir um 
bom desempenho na gestão da saúde e segurança no trabalho aumenta a confiança dos 
colaboradores, contribuindo ao nível da produtividade e na redução da rotatividade 
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A qualidade e a segurança de produtos alimentares são fundamentais para o setor, uma vez que 
as contaminações podem resultar de práticas inadequadas de cultivo, transporte ou 
armazenamento, apresentando sérios riscos à saúde humana e animal. As questões de 
qualidade e segurança alimentar podem resultar em ações contra a organização, com sérios 
impactes na sua procura e reputação. Desta forma, a implementação de sistemas de gestão 
certificados, assume-se como medida eficaz de prevenção. 

Por último, a complexidade e extensão das cadeias de fornecimento dos setores das atividades 
produtivas constituem um importante desafio social, ambiental e de governance, pelo que é 
fundamental existirem mecanismos de avaliação, monitorização e de interação com os 
fornecedores em questões ambientais e sociais como práticas laborais, responsabilidade 
ambiental, ética e corrupção é fundamental. Colaborar com os fornecedores é crucial para gerir 
os riscos ambientais e sociais e melhorar a resiliência da cadeia.  
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3.2 Materialidade 

|GRI 3-1, 3-2| 

Com o objetivo de identificar a temáticas ESG a divulgar no seu relatório de sustentabilidade, a 
Fundação realizou em 2023 o seu primeiro exercício de materialidade, assente no conceito de 
materialidade de impacte definido pelas GRI Standards 2021, que identifica os impactes mais 
significativos que a Fundação tem na economia, no ambiente e nas pessoas.  

Este processo considerou os impactes positivos e negativos decorrentes das atividades 
produtivas e da missão da Fundação, bem como as necessidades e expetativas dos seus 
stakeholders.  

Para tal, foi realizada uma avaliação preliminar de quinze temas ESG decorrentes de um 
exercício de benchmark, seguida de um processo de auscultação de stakeholders internos e 
externos. A estes stakeholders foram realizadas entrevistas com o intuito de apurar a importância 
destes temas em relação ao impacte que a Fundação tem sobre os mesmos.  

A relevância de cada tópico ESG – ambiental, social e governance - potencialmente material foi 
determinada através de uma ponderação que considerou critérios como a severidade, 
abrangência, capacidade de remediação e probabilidade de ocorrência.  

Deste exercício resultou a identificação de nove tópicos materiais representativos dos impactes 
reais e potenciais mais significativos, no ambiente e na sociedade, a serem reportados, com o 
compromisso de serem trabalhados pela Fundação, respondendo às necessidades e expetativas 
dos seus stakeholders.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

  

Alterações 
Climáticas 

Uso de recursos e 
economia circular Água 

Biodiversidade e 
ecossistemas 

Envolvimento com 
a comunidade 

Segurança e qualidade 
dos produtos 

Gestão de 
pessoas 

Ética e 
integridade 

Práticas de 
compras 
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4. Água 

4.1 Ambiental 

4.1.1 Alterações Climáticas 

|GRI 3-3, 302-1, 302-3, 305-1, 305-2, 305-4| 

A Fundação assumiu o compromisso de agir proativamente em todos os domínios da sua 
atuação para promover a redução da sua pegada de carbono, mitigando o seu impactes sobre 
as alterações climáticas. As atividades produtivas que desenvolve – agropecuária e 
agroindustrial, são responsáveis pela geração de uma quantidade considerável de emissões de 
gases com efeito de estufa (GEE), sendo imperativa a implementação de medidas para a garantir 
a sustentabilidade da sua operação, e assim a consecução da sua missão. 

Para compreender a relevância das emissões de GEE geradas e o seu potencial de redução, a 
Fundação procedeu em 2023 ao cálculo da sua pegada de carbono corporativa. A contabilização 
das emissões de GEE geradas pela sua atividade foi realizada de acordo com o Greenhouse 
Gas Protocol(GHG Protocol), tendo abrangido as seguintes fontes de emissão: 

• Âmbito 1: Emissões diretas das atividades da Fundação, que incluem o consumo de 
combustível em fontes estacionárias – na maquinaria estacionaria e para aquecimento-, 
o consumo de combustível em fontes móveis – na frota própria da organização e em 
maquinaria agrícola -, as recargas de gases fluorados em equipamentos de refrigeração, 
a aplicação de fertilizantes com azoto no solo e a fermentação entérica do gado; 
 

• Âmbito 2: Emissões indiretas resultantes da aquisição de energia elétrica para consumo 
nas instalações da Fundação. 
 

Em 2023 a Fundação gerou um total de 6.426,8 tCO2eq de GEE, 
atingindo uma intensidade de emissões de GEE de 221,5 tCO2eq 
por milhão de euros faturado. A fermentação entérica, proveniente 
da exploração de gado, materializada sob a forma de emissões de 
metano, destaca-se como a principal fonte de emissão de GEE, 
sendo responsável por 44% do total de emissões.   

As emissões fugitivas, decorrentes das recargas de gases fluorados, bem como o  consumo de 
energia por fontes móveis e estacionárias constituem outras fontes de emissões de GEE 
relevantes para a pegada de carbono corporativa da Fundação. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Emissões de GEE da Fundação, por âmbito e fonte 

Combustão estacionária 

Combustão móvel 

Emissões fugitivas 

Aquisição de eletricidade 

Aplicação de fertilizantes no solo Fermentação entérica 

4%

14%

23%

44%

5%
10%

90%
Âmbito1

10%
Âmbito 2

Emissões de GEE provenientes da 
fermentação entérica, por tipo de gado: 

A fermentação entérica dos bovinos 
representa 27,9% do total das emissões de 
GEE, da Fundação Eugénio de Almeida. 

36%

64%

6.427
t 

emissões de GEE âmbito 1 e 2 

tCO2eq 
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Dada a diversidade de fontes de emissão de GEE diretas da Fundação, características dos 
setores em que atua, torna-se essencial a monitorização da aplicação de fertilizantes no solo, o 
controlo da população de gado, bem como a monitorização regular do consumo de energia, para 
suportar a tomada de decisão relativa a medidas que visem a redução dos impactes gerados ao 
nível das alterações climáticas. Complementarmente, e por ser detentora de 1.888 ha de floresta, 
que se desdobra em explorações de montado de sobro e azinho, povoamento de sobreiros, 
eucaliptal e povoamento de pinheiro manso, a Fundação tem como ambição avaliar o potencial 
de sequestro das suas áreas com o objetivo de potenciar a sua ação climática. 

A Fundação registou, em 2023, um consumo de 26.322 GJ de energia, dos quais cerca de 74% 
estão relacionados com as suas atividades produtivas agropecuária e agroindustrial. O consumo 
de energia com maior relevância foi de combustíveis fósseis, sobretudo de gasóleo na 
maquinaria agrícola e na frota própria da organização, seguido do consumo de energia elétrica 
para as suas instalações produtivas. 

O consumo de energia elétrica pela Fundação totalizou 10.255 GJ, dos quais 4% de fontes 
renováveis, provenientes de painéis solares fotovoltaicos instalados na adega Cartuxa Monte de 
Pinheiros, tendo o restante sido adquirido à rede. 

Para além dos painéis solares fotovoltaicos referidos anteriormente, a Fundação dispõe também 
de painéis instalados junto de algumas charcas nas várias herdades, que fornecem energia 
elétrica para o bombeamento de água para o consumo do gado, e no Convento da Cartuxa, para 
autoconsumo nas instalações, cuja produção e consumo não são monitorizados. 

 

A Fundação tem vindo a promover nos últimos anos práticas mais sustentáveis objetivando não 
só a redução da sua pegada de carbono como também o seu consumo de energia. A otimização 
dos processos de produção vinícolas e vitícolas, dos terrenos de cultivo, da produção do azeite, 
do processo de produção da amêndoa, as práticas agrícolas e pecuárias e, a operacionalização 
do sistema de controlo da linha de engarrafamento são preocupações constantes da Fundação. 
A estas acrescem outras medidas concretas implementadas pela organização: 

 
 

Energia consumida pela Fundação, por fonte 

57% 39% 4%

Combustíveis Electricidade adquirida (Mix rede) Autoconsumo - painéis fotovoltaicos

907,6 
intensidade energética 

GJ/M€ 

Transição para equipamentos mais eficientes e 
de menor potencial de aquecimento global  

chillers para arrefecimento de água e caldeiras para 
aquecimento 

Transição para iluminação LED 

com substituição das antigas lâmpadas de halogéneo 

Redução do peso das garrafas de vidro 
Substituição ao longo do tempo das máquinas 
agrícolas mais antigas para modelos modernos 

com sistema de AdBlue incorporado 

Adoção de práticas de eficiência alimentar, de 
maneio e saúde animal nos efetivos da 
espécie bovina 

 de forma a reduzir as emissões de metano 

Adoção da rotação de culturas como forma de 
controlo de pragas e doenças, com menor 
utilização de pesticidas 

Conservação e investimento no sistema agro-silvo-pastoril, promovendo a integração do montado com a 
atividade pecuária 

recorrendo a práticas de pastoreio rotacional, que promovem a saúde do solo, o aumento do teor de matéria orgânica e 
consequente sequestro de carbono 
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Por forma a reduzir a sua pegada de carbono e a sua dependência energética, a Fundação 
estabeleceu como objetivo para o ano de 2024, a implementação de um projeto de painéis 
fotovoltaicos no Monte de Pinheiros e na Quinta de Valbom, com o objetivo de constituir 
futuramente uma CER (Comunidade de Energia Renovável). 

As alterações climáticas assumem-se como um tema material para a Fundação, não só pelos 
impactes associados às emissões de GEE geradas pela sua atividade produtiva, mas também 
pela gestão dos potenciais riscos que delas resultam e que podem colocar em causa a viabilidade 
da sua atividade no futuro. Sendo Portugal um país com forte influência de um clima 
mediterrânico, os riscos derivados da crescente escassez de água, acentuados pelo aumento de 
temperatura, aumento da frequência dos períodos de seca e diminuição dos períodos de chuva 
serão cada vez mais significativos.  

Nas suas frentes de atuação, a Fundação tem implementadas práticas e medidas de adaptação 
às alterações climáticas, destacando-se a utilização de sistemas de monitorização 
meteorológica, que promovem o ajuste das práticas agrícolas, de acordo com as condições 
existentes. Outra medida relevante passa pela utilização de culturas mais adaptadas e 
resistentes ao stress hídrico e a doenças. 
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4.1.2 Água 

|GRI 3-3, 303-1, 303-2, 303-3, 303-4| 

A gestão dos recursos hídricos constitui-se como um tema de especial relevo para a Fundação, 
sendo um recurso fundamental quer para as práticas agrícolas como para os processos de 
produção vinícola. A Fundação assumiu o compromisso de gestão eficiente do consumo de água, 
tendo já implementado um conjunto de práticas e medidas focadas no seu principal compromisso 
neste âmbito que é a otimização do consumo de água utilizada nas suas atividades. 

Além deste compromisso, foram igualmente estabelecidos os seguintes objetivos a alcançar nos 
curto e médio prazos:  

• Redução do consumo de água para valores inferiores a três litros de água por litro de vinho 
produzido 

• Reutilização da totalidade da água de enxaguamento de garrafas na linha de 
engarrafamento 

• Reutilização da totalidade do efluente tratado na rega 

• Otimização da receção de uva de vindima manual 

• Aumento da área certificada em Uso Eficiente de Água 
 

Na Adega da Cartuxa sempre foi reconhecida a importância da gestão de recursos hídricos, pelo 
que já se encontram implementadas práticas de monitorização dos recursos, bem como métricas 
de avaliação de desempenho na otimização de gastos. 

No ano de 2023, a Fundação registou um volume de 
captação de água de 5.037 ML, do qual cerca de 80% 
aplicado nas atividades agropecuárias, para o 
desenvolvimento das culturas agrícolas e dos processos 
produtivos.  

Da totalidade do volume de água captada pela Fundação, 
apenas 42 ML é de origem subterrânea. A maioria da água 
utilizada pela Fundação em 2023 provém da rede de 
abastecimento da região. Dos 99% de água fornecida pela 
rede de abastecimento, 79% é proveniente do 
Empreendimento de Fins Múltiplos de Alqueva que 
abastece as culturas de regadio. 

Associado à utilização de água, sobretudo nas atividades produtivas da Fundação, existe outro 
potencial aspeto ambiental, a geração de efluentes. 

No ano de 2023, 0,01 ML de efluentes gerados pela Fundação, foram reencaminhados para 
tratamento na sua ETAR da Adega da Cartuxa, previamente à sua libertação no meio recetor. 

A água não só é essencial para o desenvolvimento das culturas agrícolas, como também para o 
processo produtivo. Nos últimos anos a Fundação tem implementado um conjunto de medidas 
com impacte direto na redução do consumo de água. 

Em 2023 foi implementado um sistema de tratamento que permitirá, a recuperação de águas 
pluviais para o enchimento de charcas e lagoas naturais, e ainda a reutilização do efluente para 
rega. Além deste destaque, existe um conjunto de medidas implementadas, nos últimos anos, 
com vista à gestão dos recursos hídricos na Fundação: 

99%
de água 

fornecida pela 
rede de 

abastecimento
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O foco na mitigação dos impactes derivados do consumo de água, materializado pela 
implementação de medidas e difusão de boas práticas, tem permitido à Fundação melhorar, de 
forma significativa, o seu desempenho nesta temática, tendo desde 2010, reduzido em 54% o 
seu consumo de água específico.  

A certificação de Uso Eficiente de Água detida pela Fundação desde 2014 é um reconhecimento 
desse desempenho, na medida em que a sua manutenção só é possível mediante a 
apresentação de informação sobre reduções de consumo da água alocada à rega de culturas. 

Não obstante de todo o esforço efetuado na persecução de uma gestão cada vez mais eficiente 
dos recursos hídricos, a Fundação tem sentido, em anos recentes, os impactes das alterações 
climáticas na disponibilidade de água nos furos artesianos, tendo os períodos de seca extrema 
levado a uma redução significativa da quantidade água disponível nos mesmos. Esta situação 
causou impactes consideráveis nas campanhas de vindima dos anos de 2022 e de 2023. 

 

  

Aquisição de equipamentos de lavagem 
avançados, de alta pressão, com redução 
imediata no consumo de água e detergentes 

Sistemas de fecho automático nas 
mangueiras de água  

Aquisição de novo sistema de microfiltração 
na linha de engarrafamento que permite 
lavagem da enchedora em circuito fechado  

Utilização de variedades de culturas mais 
adaptadas e resistentes ao stress hídrico e 
doenças 

Ações de formação e sensibilização 
frequentes aos colaboradores focadas no uso 
eficiente da água nas atividades produtivas  

Automatização dos sistemas de rega nas 
vinhas mais antigas  

Auditorias externas regulares aos sistemas 
de lavagem 

Instalação de caudalímetros, sondas e 
estações meteorológicas nas áreas de 
regadio 

Software de gestão de rega para aplicação a 
quantidade de água estritamente necessária 
ao bom desenvolvimento da cultura  

Monitorização da capacidade de captação de 
água nos furos artesianos disponíveis 

Medição diária dos consumos de água na 
adega 1 e adega 2  

Introdução de práticas de reaproveitamento da 
água do enxaguamento de garrafas, com 
acumulação desta água em depósito, para 
posterior utilização 

Redefinição do processo produtivo com 
otimização das unidades de produção – 
maior alocação de uva à unidade mais 
eficiente 

Redução do diâmetro das torneiras nas zonas 
de maior consumo para redução do caudal  
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4.1.3 Uso de recursos e economia circular 

|GRI 3-3, 301-1, 301-2, 306-2, 306-3, 306-4, 306-5| 

Para a Fundação Eugénio de Almeida a proteção do ambiente é crucial no processo de 
desenvolvimento sustentável, comprometendo-se a promover uma gestão racional dos recursos 
de que dispõe. Este tema ganha especial relevo dado os setores de atuação da Fundação, 
sobretudo as atividades produtivas, de suporte à sua missão. 

Com vista à consecução do objetivo de otimização dos processos produtivos na componente 
vitivinícola preconizado no seu Sistema de Gestão da Qualidade e Segurança Alimentar, a 
Fundação tem implementado medidas para maximizar o valor dos recursos, reduzindo 
desperdícios e mitigando os impactes ambientais gerados.   

Em 2023, a Fundação consumiu um total de 2.751,2 t de materiais em todas as suas frentes de 
atuação, dos quais mais de 95% associados à sua atividade produtiva agroindustrial. De entre 
os materiais mais consumidos, o vidro destaca-se como o material mais utilizado, seguindo-se 
do cartão e a madeira, por serem componentes essenciais no engarrafamento e entrega de vinho 
e azeite para distribuição e venda. 

 

 

 

As atividades produtivas, em especial a produção, engarrafamento e venda de vinhos e azeites 
têm particular relevância na distribuição não só do consumo de materiais da Fundação, mas 
também na quantidade e tipologia de resíduos que gera. 

O fim do ciclo de vida dos materiais constitui-se igualmente como um tema de grande relevância 
para a Fundação, que procura realizar uma gestão cuidada dos seus resíduos, priorizando, 
sempre que possível a reutilização dos mesmos. Quando tal não é possível, a prioridade passa 
por garantir que são encaminhados para entidades externas, devidamente certificadas, que 
assegurem o fim de vida adequado aos diferentes tipos de resíduos, garantindo a conformidade 
com a legislação em vigor.  

10%

2%

1%

1%

86%

Aço

Alumínio

Cartão

Madeira

Materiais diversos (Estanho,
espuma, Esferovite e cortiça)
Papel

Plástico

Vidro
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Em 2023, a Fundação gerou 813 t de resíduos, na sua grande maioria resíduos agrícolas, sendo 
a totalidade de resíduos gerados classificada como não perigosos. Quanto ao destino dado aos 
resíduos produzidos, 95,4% dos mesmos foram encaminhados para operações de valorização, 
reciclagem ou reutilização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A promoção da circularidade apresenta alguns desafios, em especial na atividade de produção e 
venda de vinho e azeite, regulados por requisitos e parâmetros de qualidade e segurança que 
variam nos diferentes mercados onde se insere. Tendo presente estes desafios, a Fundação tem 
procurado encará-los através do desenvolvimento de medidas de circularidade, ao longo dos 
últimos anos, das quais se destacaram: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

83%

17%

Resíduos agrícolas Outros resíduos

813 t
de resíduos 
produzidos

95,4% 
de resíduos encaminhados para 
valorização, reciclagem ou 
reutilização 

Operacionalização do Sistema de Controlo 
da Linha de Engarrafamento, permitindo a 
redução da geração de subprodutos 

Reutilização de resíduos de rolhas de cortiça 
pelo envio dos mesmos para fábrica de placas 
de corticite e design de móveis em cortiça 

Reutilização anual de barricas de madeira 
através da revenda para reutilização por 
outros produtores  

Substituição de rótulos de plásticos por 
rótulos de papel nas garrafas de vinho 

Valorização dos subprodutos gerados durante o processo produtivo (borra, bagaço de uva, caroço 
de azeitona e bagaço), com fornecimento dos mesmos para reaproveitamento em vários setores 
de atividade  
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4.1.4 Biodiversidade e ecossistemas 

|GRI 3-3, 304-1, 304-2, 304-3| 

A Fundação mantém um vasto leque de atividades produtivas que asseguram uma das principais 
fontes de sustento para o cumprimento da sua missão. Entre essas atividades, destacam-se a 
produção de culturas temporárias e permanentes, a pecuária extensiva (incluindo a produção de 
bovinos, ovinos e suínos em regime de montanheira) e uma expressiva componente florestal. 

A produção de vinhas e olivais depende da qualidade e disponibilidade dos nutrientes no solo 
onde são cultivadas. Essas culturas também têm impactes sobre o ecossistema que, se não 
forem prevenidos ou minimizados, poderão comprometer as condições do solo e dos 
ecossistemas, colocando em risco os ciclos produtivos atuais e futuros.  

Com o objetivo de obter uma produção de qualidade que permita satisfazer não só os interesses 
da Fundação como também dos seus stakeholders, a Fundação necessita de assegurar uma 
boa qualidade dos solos e dos ecossistemas adjacentes. Nos últimos anos, a Fundação tem 
focado os seus esforços na manutenção da qualidade e na preservação dos seus ecossistemas. 

A utilização de adubos e pesticidas é talvez a prática que acarreta os maiores impactes na 
qualidade do solo, podendo afetar as colheitas, pela diminuição da disponibilidade e a 
rentabilidade das produções. De igual modo, a adoção de um sistema de monocultura em 
grandes áreas de vinha ou olival pode constituir também um obstáculo à propagação da 
diversidade biológica, afetando a resiliência do ecossistema.  

A Fundação tem vindo a implementar várias medidas para mitigar estes impactes, promovendo 
boas práticas na aplicação de químicos e fertilizantes, nas atividades pecuárias e na gestão da 
floresta e biodiversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que respeita às áreas florestais, a Fundação alinha as suas práticas com o Plano de Gestão 
Florestal, uma ferramenta interna de gestão para orientar a exploração florestal, que permite uma 
visão padronizada e otimizada de todo o sistema florestal. 

Neste plano estão incluídas todas as operações a serem realizadas, a sua calendarização e 
detalhes técnicos. O Plano de Gestão Florestal teve início em 2019 e tem uma duração de 15 
anos, podendo sofrer adendas ou atualizações, sempre que exista essa necessidade. 

Aplicação de 
químicos, fertilizantes 

e fitofármacos 

Exploração de gado Exploração de 
vinhas e olival 

• Utilização de sistemas 
tecnológicos de aplicação de 
fitofármacos e fertilizantes 

• Análises químicas dos solos 

• Aplicação de correções de pH 
dos solos através de produtos 
de origem sedimentar 

• Enrelvamento das entrelinhas 

• Destroçamento da rama  

• Espalhamento do chorume 

• Desenvolvimento de pecuária 
extensiva 

• Rotação de culturas  

• Maneio de pastagem 
permanente 

• Certificação em Bem-estar 

Animal  

Melhoria das pastagens 
permanentes naturais ou 

semeadas 

Melhoria da fertilidade do solo e 
a sua capacidade de retenção 

de água 

Reciclagem de nutrientes e a 
incorporação de matéria 

orgânica 

Diminuição da quantidade de 
fertilizantes aplicados 
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O património rústico da Fundação Eugénio de Almeida, que 
se estende por uma área de cerca de 6.600ha, tem 
intersecção com áreas de RAN – Reserva Agrícola Nacional 
e REN – Reserva Ecológica Nacional. Previamente à 
instalação de qualquer cultura permanente, a Fundação 
Eugénio de Almeida consulta as entidades competentes, por 
forma a assegurar a conformidade com os diplomas legais. 

A preservação das zonas RAN e REN e a adoção de práticas agrícolas sustentáveis, como são 
o uso eficiente da água, a sementeira direta, o enrelvamento da entrelinha, permitem mitigar 
alguns dos possíveis impactes negativos da atividade agrícola. Adicionalmente, a Fundação tem 
ainda uma parcela de 130 ha inseridos dentro da Zona de Proteção Especial de Évora.  

Em 2023, a Fundação deu continuidade ao projeto de restauro 
do Montado, iniciado em 2019, implementando ações de 
reflorestação e manutenção deste ecossistema ao longo de 
1.500 ha, distribuídos em várias parcelas de montado.  

No que diz respeito à conservação de ecossistemas, a 
Fundação mantém uma estreita ligação com instituições 
académicas, em especial com a Universidade de Évora e o 
Instituto Superior de Agronomia e Universidade Trás-os-
Montes e Alto Douro, desenvolvendo com elas parcerias e 
projetos. Sendo um exemplo disto, o projeto já concluídos de 
monitorização da cegonha branca e do morcego.  

Ainda nesta temática, a delimitação de corredores ecológicos e de IBAs - Important Bird and 
Biodiversity Area, respeitada pela Fundação, são também exemplos de ferramentas usadas para 
a conservação de habitats.  

Todas estas medidas e iniciativas têm permitido à Fundação manter e valorizar o espaço florestal. 
Contudo, a Fundação reconhece a importância de, num futuro próximo, estabelecer uma 
estratégia integrada de gestão da biodiversidade e ecossistemas que vise a identificação, 
avaliação e monitorização dos serviços dos ecossistemas que fornece e impacta.  

6.600ha 
de património rústico 

1.500ha 

 manutenção e restauro de 
habitats 
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Programa de Sustentabilidade dos Vinhos do Alentejo 

O Programa de Sustentabilidade dos Vinhos do Alentejo já certificou 20 produtores e tem perto 
de 650 inscritos – representa 60% da área de vinha do Alentejo. Conta hoje com a colaboração 
da Universidade de Évora e com a parceria da ONG ambiental Associação Natureza Portugal / 
World Wide Fund, apresentando critérios de sustentabilidade atuais, mais inclusivos e adaptados 
aos desafios climáticos. 

O Programa de Sustentabilidade dos Vinhos do Alentejo (PSVA), criado em 2015 pela Comissão 
Vitivinícola Regional do Alentejo, é uma iniciativa de adesão voluntária dirigida a produtores de 
uva e vinho da região do Alentejo, com a finalidade de apoiar estes agentes económicos na 
melhoria do seu desempenho nas vertentes ambiental, social e económica. Com a missão de 
promover a produção e venda de vinhos da região com reconhecido desempenho sustentável, o 
PSVA desenvolveu um esquema de certificação assente em quatro pilares globais: 

• Supervisão, Gestão e Qualidade 

• Social 

• Ambiental 

• Requisitos exclusivos 

A certificação em sustentabilidade, além de conduzir a FEA a implementar práticas mais 
exigentes e atingindo novos níveis de excelência, assume grande potencial de impacte nos 
mercados internacionais, onde são destacados os produtores que adaptaram as suas produções 
em resposta às exigências de sustentabilidade e alterações climáticas. A certificação em 
sustentabilidade tem conquistado, especialmente, os mercados externos mais maduros, como o 
do Reino Unido, Norte da Europa ou Estados Unidos e Canadá, onde, por exemplo, há tenders 
com o PSVA nos requisitos de fornecedor. 

O caminho para a certificação em sustentabilidade dentro do PSVA, nos primeiros anos, teve 
especial foco nos critérios de sustentabilidade ambiental do processo produtivo. Foram 
realizados testes e alterações que permitiram desenvolver, otimizar, reutilizar e gerir recursos, 
quer na vinha, quer nas unidades de produção, indo ao encontro de novos níveis de exigência. 
Estes foram alguns dos principais temas desenvolvidos: gestão da biodiversidade dentro das 
culturas; a redução de inputs no solo; redução do consumo de água; reutilização da água em 
loop; a redução de efluente e reutilização; transição para equipamentos mais eficientes - menor 
GWP; transição energética para uma matriz baseada em fontes renováveis – solar. 

O esquema de certificação é composto por 18 capítulos de sustentabilidade, totalizando 171 
critérios de avaliação, distribuídos por duas fases distintas. A conformidade do agente económico 
com os requisitos é avaliada por elementos da CVRA.  
 
Apenas quando o agente económico atinge uma classificação igual ou superior a 3,5 - Categoria 
de Geral de Sustentabilidade de Desenvolvido – nos 18 capítulos de sustentabilidade, poderá 
ser proposto para a concessão da Certificação PSVA. 
 
Na última avaliação, ocorrida em 2023, a Fundação obteve uma classificação de 3,6, reunindo 
as condições para se candidatar à concessão da Certificação PSVA. 

A implementação de práticas de sustentabilidade assume-se como um processo natural e 
continuo, que passa por medidas muito diversas, com impacte transversal, não só na 
vitivinicultura e olivicultura, mas em todas as atividades agrícola e institucionais da FEA. A 
certificação PSVA será assim o primeiro passo para que de forma concreta a FEA vá ao encontro 
dos critérios de sustentabilidade ESG (Environment, Social e Governance), determinantes para 
a competitividade das organizações.  
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4.2 Social e humano 

4.2.1 Envolvimento com a comunidade 

|GRI 3-3, 203-1, 413-1| 

A Fundação assume a missão de intervir no meio sociocultural, económico e institucional onde 
se insere, promovendo ações que envolvam e impactem positivamente a comunidade, 
respeitando a identidade e os valores histórico-culturais da mesma. Neste contexto, a Fundação 
comprometeu-se a manter, expandir e diversificar as ações desenvolvidas ao longo dos anos 
para promover o desenvolvimento da comunidade.  

A gestão do envolvimento com a comunidade na Fundação, insere-se no eixo de atuação das 
atividades institucionais e da missão, que estabelece três áreas principais de intervenção, a área 
social e de desenvolvimento, a área artística e cultural e a área do património e investigação. A 
monitorização do desempenho neste âmbito é realizada através do Sistema de Gestão da 
Qualidade implementado pela Fundação e certificado pela norma ISO 9001:2015, que assegura 
a qualidade das atividades e serviços que a Fundação presta à sua comunidade, tendo por base 
orientações estratégicas definidas para cada área.  

Anualmente, a Fundação define um plano de ação para as suas atividades institucionais de 
missão, que inclui a auscultação de stakeholders externos, como organizações do terceiro setor, 
empreendedores, voluntários, para aferir as necessidades de intervenção na comunidade. 
Adicionalmente, Fundação promove a avaliação da satifisfação dos diferentes públicos 
relativamente às ações implementadas, permitindo a identificação de necessidades e sugestões 
de temáticas a desenvolver. 

Em 2023 a Fundação deu continuidade à consecução da sua missão em benefício da 
comunidade local, através dos programas desenvolvidos no âmbito das três áreas principais de 
intervenção e envolvimento na comunidade. 

Na Área Social e Desenvolvimento, a Fundação promoveu a dinamização de programas com 
foco na qualificação do terceiro setor, na inovação e empreendedorismo social, no voluntariado 
e na capacitação de artesãos. 

• Programa Qualificação para o Terceiro Setor (QTS)  

O Programa Qualificação para o Terceiro Setor (QTS) dinamiza anualmente diversas atividades 
de capacitação para técnicos e dirigentes de entidades do terceiro setor, com o objetivo final de 
promover o desenvolvimento de novos projetos e novas formas de intervenção no tecido social 
da região. 

Em 2023, a Fundação promoveu um conjunto de 
inciativas de capacitação, nomeadamente cursos 
intensivos, ciclos de workshops e conferências 
temáticas, que contaram com a participação de 
266 técnicos e dirigentes. 

Para o ano de 2024, a Fundação assume como prioritário incrementar e potenciar a Bússola 
Social do Alentejo Central, ferramenta digital interativa que disponibiliza informação sobre as 
respostas sociais existentes no Alentejo Central, e o desenvolvimento de iniciativas de 
capacitação em parceria com entidades externas, como a Tilburg Business School, com a qual 
já iniciou um processo de cooperação. 

 

 

 

 

Participação de técnicos e 
dirigentes em ações de 
capacitação = 266 

Área Social e Desenvolvimento 
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• Programa de Inovação e Empreendedorismo Social 

O programa de Inovação e Empreendedorismo Social giza fomentar uma cultura empreendedora 
na comunidade, que potencie o desenvolvimento de novos negócios sociais e estimule a 
empregabilidade na região. Em 2018, a Fundação criou o Centro de Inovação Social (CIS), uma 
estrutura que visa apoiar e promover projetos e ideias inovadoras, focados no impacto social, 
que empoderem as populações e que contribuam para solucionar os problemas societais dos 
territórios de baixa densidade. 

A Fundação promove a cultura do empreendedorismo através da 
formação, encontros, visitas a boas práticas, apoio ao 
financiamento, aceleração e incubação de ideias e projetos, 
destinadas a jovens desempregados, a empreendedores e às 
organizações do terceiro setor. 

No ano de 2023, a Fundação apoiou doze novos projetos em 
incubação no Centro de Inovação Social (CIS), totalizando 62 desde 
o seu início. No total, foram desenvolvidas 35 atividades que 
envolveram 1.235 participantes. 

Destaca-se ainda, nesta área, a constituição da Rede de Incubadoras de Inovação Social, da 
qual a Fundação Eugénio de Almeida foi eleita Presidente da Direção. 

• Programa de Voluntariado 

O Programa de Voluntariado da Fundação, criado em 2001, visa fortalecer a sociedade civil 
através de uma forma muito singular de cidadania ativa, que promove o compromisso das 
pessoas e apoia na busca de respostas às diversas necessidades e interesses da comunidade 
tornando-as desta forma um pilar central da transformação social, através da prática de 
voluntariado.  

Este programa, materializa a sua atuação através da promoção do Banco de Voluntariado, 
mediando a relação entre voluntários e as organizações promotoras de voluntariado da região 
de Évora, projetos de intervenção em diversas áreas, desde a área social, passando pela área 
da cultura e património, da educação, do ambiente. A prática de voluntariado dinamizada pela 
Fundação foi reconhecida em 2018 com o Selo de Excelência pela Confederação Portuguesa de 
Voluntariado. 

Em 2023, a Fundação deu continuidade às atividades desenvolvidas no âmbito deste programa, 
estando em constante articulação com as instituições e serviços técnicos, tendo encaminhado 
243 voluntários para 37 Oportunidades de Voluntariado para estas organizações locais. Em 2023, 
o Banco de Voluntariado da Fundação Eugénio de Almeida viu crescer a sua bolsa de voluntários 
com mais 220 pessoas inscritas. 

 

Destaca-se em 2023, a assinatura do Protocolo entre a Fundação Eugénio de Almeida e a 
CASES para a promoção do Banco Local de Voluntariado de Évora - passados 18 anos da 
constituição do Banco de Voluntariado, a Fundação e a CASES - Cooperativa António Sérgio 
para a Economia Social - procederam no dia 16 de maio à assinatura de um Protocolo de 
Colaboração para a Promoção e Funcionamento do Banco Local de Voluntariado de Évora, 
dando assim continuidade ao trabalho que se iniciou em 2005 pela Fundação. Este Protocolo 
reafirma, com a entidade pública com tutela da área do voluntariado em Portugal, o firme 
compromisso da Fundação na dinamização do Banco de Voluntariado para o concelho de Évora, 
ao qual cabe a promoção, a capacitação e a mediação de atividades e programas de 
voluntariado, em cooperação com as organizações promotoras de voluntariado, destaque 
também em 2023, para o desenvolvimento do Programa de Acolhimento para a Comunidade 

Total de projetos 
em incubação 
apoiados no CIS 

= 62 

Novos voluntários 
inscritos 

 

= 220 

Total de ações de 
voluntariado 

 

= 37 

Participação de voluntários 
em atividades e projetos 
próprios  

= 243 
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Ucraniana, dinamizado com recurso a voluntariado, o qual integra uma componente de 
acolhimento, de integração e de inclusão social 

 

• Programa Powering Art & Crafts 

Com o Programa Powering Art & Crafts, a Fundação visa a capacitação de artesãos locais para 
responderem aos desafios dos mercados contemporâneos, cada vez mais exigentes e 
qualificados. 

Em 2023 a Fundação continuou a dinamizar o programa de 
capacitação para os artesãos, criativos e produtores de base 
local, com a realização de workshops e sessões formativas 
sobre o Processo de Estatuto de Artesão, em articulação com 
Instituto do Emprego e Formação Profissional. 

No apoio à divulgação e comercialização do artesanato da 
região de Évora, a Fundação realizou a  5ª Edição da Pop-Up Arts & Crafts Fair, a qual foi visitada 
por 1.230 pessoas. 

 

A programação da Área Artística e Cultural apresenta-se, anualmente, numa lógica de 
continuidade e reafirmação dos objetivos preconizados pelo Centro de Arte e Cultura (CAC) da 
Fundação Eugénio de Almeida, bem como pela crescente afirmação nas esferas local, regional 
e nacional, além da necessidade de amadurecimento de uma estratégia de programação 
articulada com Évora 2027 - Capital Europeia da Cultura. 

No âmbito da área artística e cultural, são realizados 
anualmente projetos expositivos, no Centro de Arte e Cultura 
(CAC), projetos do serviço educativo, que envolvem as diversas 
comunidades que o Centro de Arte mobiliza, e projetos de 
inscrição no território, que se concretizam através do 
acolhimento de projetos artísticos inscritos na cidade e na 
região de Évora, da realização de ciclos de reflexão e 
pensamento sobre problemáticas artísticas e sociais e 
momentos de celebração de efemérides. Em 2023, as 
atividades da Área Artística e Cultural da Fundação contaram 
com um total de 54.726 participantes. 

• Centro de Arte e Cultura 

Enquanto lugar de criação, mediação, fruição e difusão de práticas artísticas, o Centro de Arte e 
Cultura continuou em 2023, através da sua programação multidisciplinar e inclusiva, a 
proporcionar o encontro da cidade com o pensamento global, por via de exposições, programas 
pedagógicos e ciclos de debates. Em 2023, no Centro de Arte e Cultura da Fundação foram 
realizadas: 

De forma a proporcionar um serviço de qualidade e focado na melhoria contínua, o desempenho 
das atividades desenvolvidas no CAC é monitorizado anualmente através do grau de satisfação 
dos visitantes, que em 2023 foi de 85%. 

Participação de 
artesãos  

= 39 

Participantes nas 
atividades da Área 
Artística e Cultural  

= 54.726 

Área Artística e Cultural 

8 exposições 

 

35.581 visitantes  

SERVIÇO EDUCATIVO  

719 atividades 

14 510 participantes 

63 ATIVIDADES 

 

4 365 participantes 
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A Fundação promoveu 63 atividades paralelas e outros projetos em 2023, que contaram com 
4.365 participantes. Além destas atividades desenvolvidas, no Centro de Arte e Cultura foram 
também recebidos 35.851 visitantes espontâneos.   

Ao nível da presença da Fundação na região, foram concretizadas quatro itinerâncias de 
exposições, uma exposição integrada no protocolo de cooperação transfronteiriça com o Museu 
Extremenho e Iberoamericano de Arte Contemporânea (MEIAC) e foram incrementados os 
projetos de comunidade com diferentes instituições da região. 2023 foi um ano de crescimento, 
de consolidação e de uma crescente abertura à comunidade. Foi, simultaneamente um ano de 
afirmação do papel crucial do Centro de Arte e Cultura para o desenvolvimento da cidade e da 
região de Évora. 

• Serviço Educativo 

• Anualmente o Serviço Educativo (SE) convida as instituições de ensino para um conjunto 
diversificado de atividades nos diferentes espaços da Fundação, nomeadamente no 
Centro de Arte e Cultura, no Jardim das Casas Pintadas, na Coleção de Carruagens, no 
Paço de São Miguel e no Arquivo e Biblioteca Eugénio de Almeida, abrangendo todos 
os públicos, sempre com conteúdos diferenciados. 

• Todas as atividades são desenvolvidas numa lógica de acessibilidade intelectual e 
proximidade, estando prevista uma política de isenções que garante a participação 
gratuita, em todas as atividades, a participantes beneficiários de subsídio escolar, 
instituições de solidariedade social, professores e educadores.  

• Além das visitas guiadas, visitas-jogo e das visitas com oficina, o Serviço Educativo 
realiza projetos de maior continuidade com os públicos escolares e pré-escolares da 
cidade e região de Évora, de participação gratuita. 

• Em 2023 foi realizado o projeto Museu Portátil, junto de 60 grupos escolares de 
diferentes níveis etários da região e encontra-se em fase de implementação um 
programa de residências artísticas com crianças no Centro de Arte e Cultura, que volta 
a afirmar-se como um espaço aberto à comunidade escolar para o desenvolvimento de 
projetos em parceria, de iniciativa ou com o apoio do SE.  

• A programação educativa inclui ainda sessões de cinema mensais para jardins de 
infância e escolas, com abordagens temáticas centradas nos interesses, preocupações 
e problemas dos diferentes níveis escolares e articuladas com os respetivos conteúdos 
programáticos.  

• Paralelamente às atividades dirigidas às instituições de ensino, manteve-se a oferta 
regular para o público familiar, através dos Sábados Criativos, das Oficinas de Férias, 
das Sessões para bebés e do programa #FundaçãoContigo, que ao longo de 3 anos 
consecutivos disponibilizou gratuitamente à comunidade jovem um conjunto diversificado 
de oficinas de cultura e cidadania com enfoque nas temáticas da Arte, do Património, do 
Empreendedorismo e do Voluntariado. 

• Em 2023 foram realizadas 719 atividades no Serviço Educativo que contaram com a 
participação de 14.510 participantes. Estas atividades, promovidas ao longo do ano, 
foram avaliadas de acordo com indicadores de desempenho específicos, nomeadamente 
o grau de satisfação dos participantes quanto ao espaço e exposição visitada, que em 
2023 foi de 95%. 

 

Em 2024, está previsto a distribuição de um Kit Pedagógico do projeto Museu Portátil pelos 
estabelecimentos de ensino do pré-escolar e do 1º Ciclo da Região, prosseguindo o objetivo de 
promover o contacto e a relação das crianças e jovens com o património cultural e artístico. 

De igual modo, será também lançado um novo programa anual com escolas – Sonhadores de 
Futuros – que visa ser um conjunto de atividades criativas e inspiradoras para crianças e jovens, 
aberto às muitas possibilidades de sonhar e construir o futuro, quer do ponto de vista individual, 
quer coletivo. 

Atividades no Serviço 
Educativo 

 

= 719  

Total de participantes 
no Serviço Educativo 

 

= 14.510   

Grau de satisfação dos 
participantes 

 

= 95% 
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A Fundação, detentora de um conjunto patrimonial com um inestimável valor arquitetónico, 
histórico, artístico e cultural, realiza um conjunto de atividades desenhadas com o objetivo de 
conservar, conhecer, valorizar e de permitir a fruição pública do seu património. Estes objetivos 
são a expressão institucional da responsabilidade cultural, social e educativa da Fundação, que 
se assume como entidade geradora de recursos fundamentais para o desenvolvimento da 
comunidade e para a promoção da cidade de Évora como destino turístico de excelência. 

Neste sentido, a área do património e investigação desenvolve atividades no seio de duas 
vertentes: a de conservar e conhecer para valorizar; e a de dimensão cultural, pedagógica e 
social do património. 

• Conservar e conhecer para valorizar 

Constituindo uma prioridade estratégica alinhada com os valores da sua missão, a Fundação 
prosseguiu, em 2023, com a conservação dos seus ativos patrimoniais, permitindo garantir as 
condições estruturais necessárias para a oferta qualificada dos seus equipamentos 
museológicos, monumentos e coleções, colocados à fruição pública, a longo prazo. 

As ações constituem um valor representativo e significativo da importância de que o património 
se reveste para a Fundação e para o alcance da sua missão cultural e papel catalisador de boas 
práticas na abordagem à conservação e reabilitação do património. 

Em 2023 foram realizadas 21 ações de conservação preventiva, representando 23,7% da 
atividade global desenvolvida na Área de Património e Investigação. 

• A dimensão cultural, pedagógica e social do património 

Em 2023, a programação da Fundação na área do património integrou um conjunto de iniciativas 
dirigidas a vários públicos-alvo, com o objetivo de promover a fruição dos seus equipamentos 
museológicos, monumentos e jardins históricos, sobretudo através da mediação de conteúdos 
associados à história e à memória da família Eugénio de Almeida. 

Na prossecução destes objetivos, a Fundação manteve um regime de visitas livres e gratuitas ao 
Paço de São Miguel, Arquivo e Biblioteca Eugénio de Almeida, Coleção de Carruagens e Casas 
Pintadas, registando em 2023 um total de 26 201 visitantes. O programa de visitas guiadas por 
marcação e de visitas-jogo, que foi assegurado em articulação com o Serviço Educativo, registou 
um total de 1 294 participantes. A avaliação dos visitantes às condições estruturais que se 
oferecem nos equipamentos culturais visitados, ou seja, a forma como é realizado o acolhimento 
do público e os aspetos relacionados com os conteúdos e a informação disponibilizada nos 
percursos museográficos e a avaliação dos participantes no programa de iniciativas temáticas 
revelaram em 2023 um grau de satisfação muito elevado na ordem dos 97,71% 

 

 

Além dos programas e iniciativas na comunidade, a Fundação promove fins de beneficência, 
espirituais, culturais e educativos visando a elevação do espírito de caridade cristã, no âmbito da 
defesa e realização dos valores morais tradicionais do País. Nesta dimensão da sua missão, a 
Fundação presta apoio financeiro a três áreas distintas na consecução dos respetivos fins: 

 

 

Área de Património e Investigação 

Filantropia direta 
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Na Área Social e Assistencial 

• Apoio a organizações privadas que desenvolvam projetos dirigidos a grupos sociais 
desfavorecidos; 

• Desenvolvimento de um programa de bolsas de estudo, com um regulamento próprio.  

Na Área Espiritual 

• Apoio financeiro a instituições de cariz religioso 

• Apoio a diversas instituições religiosas da Arquidiocese de Évora, através de um 
Protocolo de Colaboração estabelecido em 2001. 

Na Área Cultural e Educativa 

• Apoio financeiro regular ao Oratório de S. José; 

• Apoio a projetos universitários de caráter científico, pedagógico ou académico, bem 
como a projetos do Instituto Superior de Teologia de Évora nesta área; 

• Presta ainda apoio a projetos e a organizações da Sociedade Civil da região de Évora, 
designadamente, para a concretização do Plano de Atividades. 

• Bolsas de Mérito. 

 

Durante o ano de 2023, a Fundação 
distribuiu 889.309€ em apoios regulares e 
subsídios pontuais a entidades terceiras, 
distribuídos pelas áreas social e assistencial, 
área espiritual e área cultural e educativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Área Social e 
Assistencial  

• Bolsas de Apoio a alojamento. 

• Bolsas de Estudo, através de um Protocolo com a 
Universidade de Évora (FASE-UÉ) 

• Protocolo com a Cáritas Diocesana de Évora  

• Encargos estatutários  

• Outros subsídios pontuais  

Área Espiritual 

Área Cultural e 
Educativa 

• Instituto Superior de Teologia de Évora  

• Serviços Diocesanos de Ação Religiosa e Pastoral  

• Seminário Maior de Évora 

• Gabinete Técnico da Arquidiocese 

• Residência Espírito Santo 

• Instituto das Servidoras do Senhor e da Virgem de 
Matará 

• Protocolo de Colaboração com a Arquidiocese  

• Seminário Diocesano Missionário Redemptoris Mater 
Nossa Senhora de Fátima 

• Pastoral Universitária de Évora - Projeto Casarão 

• Outros subsídios pontuais  

• Fundação Salesianos de Évora  

• Bolsa de Mérito do Programa Alumni Eugénio de 
Almeida  

• Apoio à revista Eborensia do Instituto Superior de 
Teologia de Évora 

• Outros subsídios pontuais  

Principais apoios regulares e subsídios a entidades terceiras    

44%

46%

10%

Área Social e
Assistencial

Área Espiritual

Área Cultural e
Educativa

Distribuição de apoio financeiro por área
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4.2.2 Gestão de pessoas 

|GRI 3-3, 2-7, 202-2, 401-1, 401-2, 403-1, 403-2, 403-5, 403-8, 403-9, 404-1, 404-2, 405-1, 405-2| 

A Fundação Eugénio de Almeida considera a gestão de pessoas o fator-chave do sucesso, da 
eficácia global da organização e das atividades diversas que desenvolve. Contribuem 
diariamente para o sucesso da missão e das atividades produtivas da Fundação, 224 
colaboradores com vínculo mensal e sazonal, dos quais 108 mulheres e 116 homens, distribuídos 
pelas funções executivas, de direção, de coordenação e responsável, técnico e operacional. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Fundação está comprometida em garantir um ambiente laboral consentâneo com a dignidade 
e a liberdade pessoal para todos os seus colaboradores, não sendo tolerados quaisquer 
comportamentos discriminatórios ou que configurem como situações de assédio de qualquer 
natureza no local de trabalho.  

Os direitos laborais e sindicais, enquanto direitos básicos de 
cidadania, são respeitados, evitando qualquer tipo de medida 
impeditiva do seu pleno e cabal exercício. Todos os 
trabalhadores da Fundação recebem uma remuneração de 
acordo com a função que desempenham e conforme 
estabelecido nos contratos individuais e coletivos. 

Ao nível do recrutamento e seleção de novos colaboradores, a Fundação aborda cada processo 
de contratação de forma ética e integra, assegurando a natureza pública e transparente dos 
processos e, desta forma, a igualdade de oportunidades. A decisão de cada contratação é 
fundamentada em critérios objetivos de avaliação em função das exigências específicas da 
posição a ocupar. Em 2023, a taxa de novas contratações na Fundação foi de 58% e a de 
rotatividade de 41%.   

 

 

 

 

 

 

Rácio da 
remuneração 
mulheres vs homens 

 = 0,84  

*Inclui colaboradores nas categorias 

profissionais Conselho Executivo e Diretor 

2%1%
9%

14%

74%

Colaboradores por categoria profissional

Conselho Executivo

Diretor

Coordenador/
Responsável

Técnico

Operacional

48% 52%

Feminino Masculino

17% 51% 32%

Até 30 anos Entre 30 e 50 anos Mais de 50 anos

97%  
de colaboradores 

de locais 

79%  
de colaboradores 
locais em cargos 

da direção*  

Colaboradores por género e faixa etária 

129 
+ 44 + 85 

91 
- 27 - 64 

entradas  saídas   
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No decorrer de processos de recrutamento e seleção nos quais se identifiquem candidatos com 
o perfil desejado para determinada função, mas que não tenham formação ou certificação 
necessária para a sua realização, a Fundação poderá investir na sua formação. 

No âmbito do desenvolvimento da gestão de pessoas, a Fundação promove a formação e a 
capacitação técnica dos seus colaboradores, fomentando o aprofundamento de conhecimentos 
e a melhoria contínua da sua qualificação profissional. Sendo o reforço das competências dos 
seus colaboradores indispensáveis ao bom desempenho das suas funções, a Fundação 
desenvolveu um procedimento de gestão da formação, que tem por objetivo definir o processo 
de realização de ações de formação, de forma a assegurar que:  

• são identificadas as necessidades de formação;  

• são elaborados e concretizados os planos de formação e intervenção formativa;  

• é efetuada avaliação da eficácia das ações; 

• estão definidas as responsabilidades.  

A Fundação procede anualmente ao levantamento de necessidades de formação, que são 
materializadas no plano anual de formação, sendo alvo de monitorização e revisão para fazer 
face às necessidades da operação, consoante indicadores de gestão. O investimento na 
formação dos colaboradores tem um impacte direto no seu desenvolvimento e das suas 
competências profissionais. Constitui também um fator de atratividade para candidatos 
orientados para o desenvolvimento profissional, potenciando a empregabilidade da comunidade 
local. 

A formação e capacitação é realizada através de ações de formação interna, externa ou no posto 
de trabalho. As atividades produtivas concentram o maior número de colaboradores da 
Fundação, reunindo necessidades formativas muito especificas associadas às funções 
operacionais desempenhadas. Em 2023 foram realizadas 4.808 horas de formação na Fundação 
abrangendo cerca de 92% dos colaboradores. 

 

 

A formação em saúde e segurança constitui uma temática relevante do plano de formação interna 
da Fundação, correspondendo a 30% do total de horas de formação realizadas em 2023. Neste 
tema, a formação é realizada por uma entidade externa, a SAGIES, que leciona formação 
específica focada nos perigos e riscos relacionados com o trabalho. Existem outras formações 
como combate a incêndios e primeiros socorros promovidas por outras entidades acreditadas.  

No âmbito da saúde e segurança, a Fundação assumiu o compromisso de assegurar boas 
condições de trabalho e os níveis de segurança necessários à proteção da saúde dos seus 
colaboradores, que garante através da contratação de uma entidade externa, devidamente 
credenciado na área de segurança no trabalho, a SAGIES. Este compromisso passa não só pelo 
cumprimento da legislação em vigor nesta matéria, mas também pela implementação de medidas 
diversas de caráter preventivo, como o desenvolvimento das medidas de autoproteção nas 
atividades da Fundação e, melhorias nas infraestruturas 

34

1460

84

1007

2223

Diretor Técnico Conselho Executivo Coordenador/Responsável Operacional

SAÚDE E SEGURANÇA          1449 

OUTROS           2879 

DIREITOS HUMANOS             8 

DIVERSIDADE E INCLUSÃO           60 

SUSTENTABILIDADE E ESG           412 

POR TEMÁTICAS 

 

HORAS POR FUNÇÕES 

 

HORAS 
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Em 2023 foram registados 21 acidentes de trabalho na Fundação, dos quais 20 sem 
consequências graves. Não foi registado qualquer óbito resultante de acidente de trabalho. 

 

Aliado às condições de trabalho, a Fundação disponibiliza ainda um conjunto de benefícios, nos 
quais incluiu seguro de saúde para todos os colaboradores, o plano de reforma, o apoio à 
aquisição de equipamento informático, a promoção do equilíbrio entre a vida pessoal e 
profissional, cedência de habitação para trabalhadores de carácter operacional e outras ofertas. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Índice de acidentes de trabalho 
registados 

= 63,6  

Índice de acidentes de trabalho 
com consequência grave  

= 3,0  

Seguro de 
saúde 

Todos os colaboradores, efetivos e a termo, estão cobertos por um seguro 
de saúde base atribuído pela Fundação, existindo a possibilidade de 
inclusão do agregado familiar. 

Apoio em 
material 
informático 

Atribuição de um subsídio a fundo perdido de 1.000€, renovado a cada 5 
anos, a todos os colaboradores efetivos para aquisição de equipamento 
informático. 

Plano de 
reforma 

Seguro assente num Plano Empresarial de Reforma disponibilizado ao 
colaborador, no momento da sua reforma ou morte ao serviço da 
Fundação, com base numa comparticipação anual da Fundação com 
base no vencimento anual de cada trabalhador. 

Comparticipação através da atribuição de senhas de combustível aos 
trabalhadores operacionais que habitem a mais de 5 km do local de 
trabalho. Reembolso de 70% sempre que se desloquem dois 
colaboradores no mesmo carro ou de 100% sempre que se deslocam 3 
ou mais. 

Apoio à 
deslocação 

Equilíbrio 
trabalho e vida 
pessoal 

Transporte para o trabalho a todos os colaboradores agrícolas 
provenientes de Évora, Portel, Monte de Trigo, São Manços, Oriola, Outeiro 
e Torre de Coelheiros. Esta medida permite a atração de candidatos e 
retenção de colaboradores que de outra forma não teriam como se 
deslocar para o local de trabalho. Esta medida permite a atração de 
candidatos e retenção de colaboradores que de outra forma não teriam 
como se deslocar para o local de trabalho. 

Cartão de 
compras 

Oferta mensal no valor extra de 1% do salário num cartão de compras. Este 
benefício pretende colmatar a subida do custo de vida trazida pela inflação 
crescente desde há 2 anos. 

Cedência de 
habitação 

Possibilidade de ceder a alguns dos colaboradores uma casa para 
habitação 
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Para o ano de 2024, a Fundação encontra-se a desenvolver um plano de atividades que incide 
em sete áreas principais de atuação com vista ao desenvolvimento e segurança dos seus 
colaboradores: 
 

  

Formação 

Manter a Organização de formação transversal 
direcionada para o desenvolvimento dos 
colaboradores em posições de liderança 

Recrutamento e seleção 

Revisão do Procedimento de Recrutamento e 
Seleção 

Revisão do Plano de Acolhimento de novos 
colaboradores 

Reforço e diversificação da colaboração com 
parceiros de recrutamento 

 

Clima organizacional 

Acompanhamento da implementação dos planos 
de ação elaborados, fomentando a comunicação 
acerca das iniciativas desenvolvidas em cada 
área ou direção 

Comunicação interna 

Medidas para agilizar e dinamizar toda a 
comunicação dentro da organização 
 

Gestão de saídas 

Operacionalização do Procedimento de 
Entrevistas de Saída 

Gestão de carreiras 

Desenvolvimento de um Sistema de Gestão de 
Desempenho e de Gestão de Carreiras 
transversais a toda a organização. 

Saúde e segurança 

Participação na construção dos planos de ação 
resultantes das avaliações de riscos, bem como 
na atuação em situações concretas identificadas 
ao longo do ano. 
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4.3 De Governance 

4.3.1 Ética e integridade 

|GRI 3-3, 2-23| 

Na consecução da sua missão, de redistribuir a riqueza gerada (direta ou indiretamente), 
colocando-a ao serviço da comunidade, a garantia de elevados padrões de ética e integridade 
nas suas atividades, bem como. as relações que desenvolve são vitais para a Fundação, e os 
seus stakeholders. 

O cumprimento legal e a prática de comportamentos éticos são elementos basilares da cultura 
institucional da Fundação. O cumprimento da lei e dos procedimentos internos aplicáveis às 
funções e responsabilidades de cada pessoa dentro da Fundação são deveres absolutos, assim 
como a observância de critérios éticos em todas as práticas e comportamentos. 

A Fundação toma como referência um conjunto de valores cristãos e humanistas, de onde se 
destacam a dignidade e desenvolvimento pleno da pessoa, a justiça social, a transparência e a 
accountability, essenciais para concretização da sua vocação de agente promotor de mudança 
na comunidade onde se insere. 

A sua atuação é materializada e orientada através do seu Código de Ética, uma ferramenta 
orientadora e que promove a gestão ativa do sistema ético e socialmente responsável da 
Fundação, refletindo os valores institucionais e um conjunto amplo de princípios orientadores da 
conduta aplicável a todos os que integram a organização. Neste documento, estão de igual modo 
estabelecidos os procedimentos que orientam as relações dos membros do Conselho de 
Administração e de todos os colaboradores da Fundação, entre si e relativamente à comunidade, 
no plano social, económico e ambiental. 

De acordo com os princípios da transparência e da prestação de contas, a Fundação apresenta 
informação detalhada sobre as suas atividades e gestão às entidades públicas, às suas 
congéneres, bem como outras instituições de natureza diversa e à sociedade em geral. 

Nos últimos anos, a Fundação tem vindo a assumir uma crescente preocupação com a temática 
da anticorrupção, estando a desenvolver um procedimento interno de gestão de risco de 
corrupção que inclui a avaliação de risco de Bribery&Corruption no negócio, a elaboração de 
plano de prevenção de riscos de corrupção e infrações conexas (PPR) em resposta ao Regime 
Geral da Proteção da Corrupção (RGPC), a definição e implementação do modelo de gestão de 
risco de terceiros e, ainda, a implementação de uma linha de ética. Em 2024, a Fundação prevê 
a realização de ações de capacitação e comunicação internas em matérias de anticorrupção, 
bem como a criação do canal de denúncias da Fundação  
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4.3.2 Qualidade e segurança de produtos 

|GRI 3-3, 416-1, 416-2, 417-2| 

Na Fundação Eugénio de Almeida, todos os produtos que gera e serviços que presta, seguem 
um padrão elevado de qualidade, garantindo não só a segurança como também a satisfação de 
todos os seus consumidores, clientes e beneficiários. 

A eficiência e a excelência da sua atividade são garantidas através de mecanismos de avaliação 
permanente de todos os processos produtivos e institucionais e da missão, alicerçados no 
Sistema de Gestão da Qualidade e no Sistema de Gestão de Segurança Alimentar, certificados 
pelas normas ISO 9001 (desde 2010) e ISO 22000 (desde 2010), respetivamente. Estes sistemas 
de gestão visam salvaguardar a higiene, saúde e segurança dos clientes e consumidores da 
Fundação. 

De modo a garantir conformidade com os requisitos normativos aplicáveis, a Fundação 
desenvolveu procedimentos de qualidade e segurança alimentar para os produtos que 
comercializa, que incluem a análise de perigos, determinação de pontos críticos de controlo, 
assim como os processos de validação e verificação das medidas implementadas.  

 

A Fundação também implementou um procedimento de melhoria contínua, 
que compreende o tratamento de não conformidades e do produto não 
conforme, reclamações, auditorias internas, gestão de incidentes e 
tratamento de reclamações. Desde que a Fundação é certificada, não se 
registou qualquer reclamação por motivos de segurança alimentar, ou não 
conformidade de segurança alimentar nos produtos produzidos pela 
Fundação. Estes resultados são o reflexo de 14 anos de melhoria contínua 
na gestão de segurança e qualidade dos produtos da Fundação. 

 
Relativamente ao marketing e à rotulagem, os produtos da Fundação 

divulgam informações sobre caraterísticas das matérias-primas e 

características gerais do vinho e azeite produzidos, estando em 

conformidade com os requisitos dos mercados onde opera. Em 2023, não 

foi registado nenhum caso de não conformidades relacionadas com 

informações de marketing e rotulagem. 

A avaliação de satisfação de clientes constitui-se como um indicador 

fundamental a garantia e melhoria da qualidade e segurança dos 

produtos, razão pela qual esta é realizada anualmente, por meio 

inquéritos, reuniões com clientes e fidelização.  

Em 2024, além do trabalho de continuidade para garantir o acompanhamento e certificação do 

sistema integrado de gestão pelas normas de qualidade e segurança alimentar, será concluída 

a inclusão da especificação técnica do Programa de Sustentabilidade de Vinhos do Alentejo no 

sistema de gestão de qualidade e segurança alimentar.  

 

Atividades incluídas no âmbito do 
sistema de gestão da qualidade (ISO 9001) 

Produção de vinificação e engarrafamento de 
vinhos e espumante 

Produção de azeitona, extração e 
engarrafamento de azeite 

Atividades de enoturismo 

Produção pecuária e de culturas arvenses 

Atividades Institucionais e da Missão: Áreas 
Social e Desenvolvimento, Património e 
Investigação e Área Artística e Cultural 

Atividades incluídas no sistema de 
gestão de segurança alimentar (ISO 22000)  

Produção de uvas, vinificação e engarrafamento 
de vinhos e espumante 

Produção de azeitona, extração e 
engarrafamento de azeite 

 

zero 
não conformidades 

de segurança 
alimentar   

98,6% 
grau de satisfação 

de clientes   

zero 
não conformidades 
com marketing e 
rotulagem   
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4.3.3 Práticas de compras 

|GRI 3-3, 204-1| 

A qualidade dos produtos e serviços que presta, está também dependente das decisões e das 
práticas promovidas pela Fundação ao nível da aquisição de bens e serviços, essenciais à 
operação diária das suas atividades, tanto as produtivas como institucionais e da missão. 

A Fundação implementou um procedimento de gestão de compras e fornecedores, que define 
os processos para realização de compras, para o processo de pagamento a fornecedores e para 
a seleção e avaliação dos mesmos. Este procedimento tem como objetivo assegurar a gestão 
eficaz dos fornecedores, o pagamento atempado aos fornecedores, o controlo de produtos e 
serviços, bem como a existência de critérios claros para a seleção e acompanhamento de 
fornecedores. 

Em 2023, a Fundação contou com mais de 800 fornecedores, sendo que cerca de 31% dos 
gastos incorridos com bens e serviços foram com fornecedores locais, da região de Évora. 
Embora não existam programas ou políticas formalizadas que priorizam a contratação de 
fornecedores locais, a Fundação implementa como boa prática a inclusão de fornecedores locais 
em todos os processos de contratação que promove, mantendo a ligação com a sua missão de 
dinamizar o desenvolvimento sustentável da região de Évora. 

 

 

 

 

 

 

 

A par da seleção de fornecedores, as condições sociais e ambientais associadas à produção 
dos materiais adquiridos para consumo nas suas atividades é uma preocupação assumida pela 
Fundação. Um exemplo disto é a aquisição de rolhas com certificação FSC (Forest Stewardship 
Council) para o engarrafamento do seu produto principal, o vinho.  

Até 2026 é intenção da Fundação fazer com que os seus fornecedores se comprometam com 
princípios relacionados com a proteção ambiental, e que sejam incluídos critérios ambientais no 
procedimento de seleção e avaliação de Fornecedores. 

 

92,6%
gastos com 

fornecedores 
nacionais 800 

Fornecedores  

30,7%
gastos com 

fornecedores 
locais 
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5. Anexos 
 

5.1 Lista de acrónimos e abreviaturas 

CIS - Centro de Inovação Social 

CQSA – Coordenar da Qualidade e Segurança Alimentar 

CPF - Centro Português de Fundações 

CO2eq – Dióxido de carbono equivalente 

CVRA - Comissão Vitivinícola Regional do Alentejo 

DGPC – Direção-Geral do Património Cultural 

ESG – Environmental, Social and Governance 

ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais 

FASE-UÉ – Fundo de Apoio Social aos Estudantes da Universidade de Évora 

FSC - Forest Stewardship Council 

GEE – Gases com Efeito de Estufa 

GJ – Gigajoule 

GPL – Gás de petróleo liquefeito 

GRI – Global Reporting Initiative 

ha – hectare 

IBA - Important Bird and Biodiversity Area 

IPCC – Intergovernmental Panel on Climate Change 

ISESE - Instituto Superior Económico e Social de Évora 

ISO – International Organization for Standardization 

m3 – metro cúbico 

MEIAC - Museu Extremenho e Iberoamericano de Arte Contemporânea 

ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ONU - Organização das Nações Unidas 
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OTS – Organizações do Terceiro Setor 

PPR – Plano de prevenção de riscos de corrupção e infrações conexas 

PSVA - Programa de Sustentabilidade dos Vinhos do Alentejo 

QTS - Qualificação para o Terceiro Setor 

RAN - Reserva Agrícola Nacional  

REN - Reserva Ecológica Nacional 

RGPC – Regime Geral da Proteção da Corrupção 

SE – Serviço Educativo 

SGQSA - Sistema de Gestão da Qualidade e Segurança Alimentar 

SWOT - strengths, weaknesses, opportunities and threats 

t – Tonelada 

TPRM - Modelo de gestão de risco de terceiros 
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5.2 Tabela indicadores tópicos materiais 

Tópico Material Principais impactes 

Impactes Materiais 

GRI Standards 
Upstream 

Operações 
Fundação 

Downstream 

Alterações 
climáticas 

Impactes associados às 
emissões de gases com efeito de 
estufa (GEE) geradas pela 
organização e ações para a 
mitigação das mesmas, consumo 
de energia e consideração de 
riscos associados às alterações 
climáticas e políticas ou medidas 
de adaptação às alterações 
climáticas. 

     

  
GRI 201 
Desempenho 
económico 
GRI 302 Energia 
GRI 305 Emissões 

Água  

Impactes associados à utilização 
de água pela organização e a 
promoção do seu consumo 
responsável, face à 
disponibilidade hídrica dos locais 
onde são realizadas as suas 
operações e rejeição de 
efluentes. 

     
 

GRI 303 Água 

Uso de recursos 
e economia 
circular 

Promoção de uma utilização 
consciente dos recursos naturais 
e materiais, bem como da 
produção de resíduos nas 
operações da organização e a 
integração dos princípios de 
economia circular como forma de 
minimizar os impactes 
associados aos recursos que 
utiliza e resíduos produzidos 

     
  

GRI 301 Materiais 
GRI 306 Resíduos 

Biodiversidade e 
ecossistemas 

Impactes diretos e indiretos na 
biodiversidade e nos 
ecossistemas associados às 
operações da organização, bem 
como a implementação de 
medidas de mitigação e 
conservação. 

     
  

GRI 304 
Biodiversidade 

Envolvimento 
com a 
comunidade 

Impactes positivos e negativos na 
comunidade local e envolvente 
das atividades da organização. 
Programas, apoios e iniciativas 
da organização com impacte no 
envolvimento com as 
comunidades onde estão 
presentes. 

     

  
GRI 203 Impactes 
económicos indiretos 
GRI 413 
Comunidades locais 
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Tópico Material Principais impactes 

Impactes Materiais 

GRI Standards 
Upstream 

Operações 
Fundação 

Downstream 

Gestão de 
pessoas 

Políticas e iniciativas de atração, 
retenção e desenvolvimento da 
gestão de pessoas da 
organização, como formação, 
benefícios, progressão de 
carreira e promoção do equilíbrio 
entre a vida pessoal e 
profissional, condições de 
trabalho, segurança e saúde no 
trabalho, e políticas adotadas 
para a promoção da 
diversidade e inclusão.  

      

GRI 202 Presença no 
mercado 
GRI 401 Emprego 
GRI 403 Saúde e 
segurança no 
trabalho 
GRI 404 Capacitação 
e educação 
GRI 405 Diversidade 
e igualdade de 
oportunidades 

Ética e 
integridade 

Cultura, valores e princípios da 
organização que orientam a sua 
atividade e relações profissionais 
por meio de normas e códigos de 
conduta que promovem práticas 
de negócio transparentes, 
incluindo mecanismos, como 
práticas e políticas relativas à 
prevenção da corrupção nas 
operações da organização 
e políticas de whistleblowing 

   
GRI 205 Combate à 
corrupção 

Segurança e 
qualidade dos 
produtos 

Práticas para garantir a 
segurança dos consumidores ou 
end-users, assim como a 
conformidade com requisitos de 
qualidade e segurança. 

     

  
GRI 416 Saúde e 
segurança do 
consumidor 
GRI 417 Marketing e 
rotulagem 

Práticas de 
compras 

Práticas e procedimentos 
implementados pela organização 
na sua relação com os seus 
fornecedores, incluindo as 
práticas de compras e cláusulas 
contratuais e a utilização de 
critérios ambientais, sociais e de 
governance na sua seleção. 

   

GRI 204 Práticas de 
compras 
GRI 308 Avaliação 
ambiental de 
fornecedores 
GRI 414 Avaliação 
social de 
fornecedores 
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5.3 Tabela GRI  

 

Declaração de utilização 
A Fundação Eugénio de Almeida reportou com referência às 
Normas GRI para o período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 
2023 

Versão utilizada GRI: Foundation 2021 

GRI Standards Setoriais Aplicáveis GRI 13: Setores de Agropecuária, Aquicultura e Pesca 2022 

 

GRI 
Standard 

Conteúdo Localização 

Omissão 

Requisito 
omitido 

Motivo Justificação 

GRI 2: Conteúdos Gerais 

1. A organização e as suas práticas de reporte 

2-1 Perfil da Organização 

0. Sobre o 
Relatório 
Tipo e natureza 
legal de 
propriedade: 
Instituição de 
direito privado e 
utilidade pública 
Localização da 
sede da 
organização: Páteo 
de São Miguel, 
Apartado 2001 
7001-901 Évora 

     

2-2 
Entidades incluídas no 
relatório de 
sustentabilidade 

0. Sobre o relatório      

2-3 
Período do relatório, 
frequência e ponto de 
contacto 

0. Sobre o relatório      

2-4  
Reformulações de 
informações 

Sendo este o 
primeiro relatório 
de sustentabilidade 
da Fundação, não 
existem 
reformulações de 
informação 

     

2-5 Verificação externa 

A informação de 
sustentabilidade 
incluída neste 
relatório não foi 
sujeita a 
verificação externa. 

   

2. Atividade e Colaboradores  

2-6 
Atividades, Cadeia de 
Valor e Outras 
Relações de Negócio 

2.2 As atividades 
da Fundação 
2.4 Envolvimento 
com os 
stakeholders 

     

2-7 Colaboradores/as 

4.2.2 Gestão de 
Pessoas  
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

2-8 
Trabalhadores/as que 
não são colaboradores 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 

     



Relatório de Sustentabilidade da Fundação Eugénio de Almeida 2023 

48 

GRI 
Standard 

Conteúdo Localização 

Omissão 

Requisito 
omitido 

Motivo Justificação 

aos indicadores 
GRI 

3. Governança 

2-9 
Estrutura de 
governança e 
composição 

2.3.1 Estrutura de 
governance 

     

2-10 
Nomeação e seleção 
do mais alto órgão de 
governança 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

2-11 
Presidência do mais 
alto órgão de 
governança 

2.3.1 Estrutura de 
governance 

     

2-12 

Papel do mais alto 
órgão de governança 
na supervisão da 
gestão de impactes 

2.3.1 Estrutura de 
governance 

     

2-13 
Atribuição de 
responsabilidades de 
gestão de impactes 

2.3.1 Estrutura de 
governance 

     

2-14 

Papel do mais alto 
órgão de governança 
no relato de 
sustentabilidade 

2.3.1 Estrutura de 
governance 

     

2-15 Conflitos de Interesse 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

2-16 
Comunicação de 
preocupações críticas 

 

Sim 
Informação 
não 
disponível 

A Fundação 
não dispõe 
desta 
informação 

2-17 
Conhecimento coletivo 
do mais alto órgão de 
governança 

 Sim 
Informação 
não 
disponível 

A Fundação 
não dispõe 
desta 
informação 

2-18 

Avaliação de 
desempenho do mais 
alto órgão de 
governança 

 

Sim 
Informação 
não 
disponível 

 A Fundação 
não dispõe 
desta 
informação 

2-19 
Políticas de 
remuneração 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

2-20 
Processo para 
determinar a 
remuneração 

 

Sim 
Não 
aplicável  

O mais alto 
órgão de 
governance 
não é 
remunerado 

2-21 
Rácio de remuneração 
total anual 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

Parcialmente 

Informação 
não 
disponível/ 
incompleta 

O indivíduo 
mais bem pago 
assumiu 
funções 
durante o ano 
de reporte 

4. Estratégias, Políticas e Boas Práticas 

2-22 
Declaração sobre a 
estratégia de 

1.1 Mensagem do 
presidente 
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GRI 
Standard 

Conteúdo Localização 

Omissão 

Requisito 
omitido 

Motivo Justificação 

desenvolvimento 
sustentável 

2-23 
Compromissos 
relacionados com 
políticas 

4.3.1 ética e 
integridade 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

2-24 
Incorporação de 
compromissos 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

2-25 
Processos de 
remediação de 
impactes negativos 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

2-26 

Mecanismos para 
solicitar 
aconselhamento ou 
levantar preocupações  

 Sim 

Informação 
não 
disponível/ 
incompleta 

A Fundação 
não dispõe 
desta 
informação, 
estando 
atualmente a 
desenvolver 
este 
mecanismo 

2-27 
Conformidade com leis 
e regulamentos 

Não foram 
verificados casos 
de não 
conformidades 
significativas no 
ano de reporte 

     

2-28 
Participação em 
associações 

2.4 Envolvimento 
com os 
stakeholders 

     

5. Envolvimento com os stakeholders  

2-29 
Abordagem para o 
envolvimento de 
stakeholders 

2.4 Envolvimento 
com os 
stakeholders 

     

2-30 
Acordos de 
negociação coletiva 

A Fundação 
Eugénio de 
Almeida não tem 
acordos de 
negociação 
coletiva 

     

GRI 3: Temas materiais 

3-1 
Processo de definição 
de tópicos materiais 

3.2 Materialidade      

3-2 
Lista de tópicos 
materiais 

3.2 Materialidade 
Anexo 5.2 – 
Tabela indicadores 
tópicos materiais 

     

Alterações climáticas  

3-3 
Gestão dos tópicos 
materiais 

4.1.1 Alterações 
Climáticas 

   

302-1 
Consumo de energia 
dentro da organização 

4.1.1 Alterações 
Climáticas 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
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GRI 
Standard 

Conteúdo Localização 

Omissão 

Requisito 
omitido 

Motivo Justificação 

aos indicadores 
GRI 

302-3 Intensidade energética 

4.1.1 Alterações 
Climáticas 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

305-1 

Emissões diretas 
(âmbito 1) de gases 
com efeito estufa 
(GEE) 

4.1.1 Alterações 
Climáticas 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

305-2 

Emissões indiretas 
(âmbito 2) de gases 
com efeito estufa 
(GEE) provenientes da 
aquisição de energia 

4.1.1 Alterações 
Climáticas 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

305-4 

Intensidade de 
emissões de gases 
com efeito estufa 
(GEE) 

4.1.1 Alterações 
Climáticas 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

Água  

3-3 
Gestão dos tópicos 
materiais 

4.1.2 Água    

303-1 
Interações com a água 
como um recurso 
compartilhado 

4.1.2 Água    

303-2 
Gestão de impactes 
relacionados ao 
descarte de água 

4.1.2 Água    

303-3 Captação de água 

4.1.2 Água 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

303-4 Rejeição de água 

4.1.2 Água 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

Uso de recursos e economia circular  

3-3 
Gestão dos tópicos 
materiais 

4.1.3 Uso de 
recursos e 
economia circular 

Parcialmente   

301-1 
Materiais utilizados, 
discriminados por 
peso ou volume 

4.1.3 Uso de 
recursos e 
economia circular 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
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GRI 
Standard 

Conteúdo Localização 

Omissão 

Requisito 
omitido 

Motivo Justificação 

aos indicadores 
GRI 

301-2 
Matérias-primas ou 
materiais reciclados 
utilizados 

4.1.3 Uso de 
recursos e 
economia circular 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

306-2 

Gestão de impactes 
significativos 
relacionados a 
resíduos 

4.1.3 Uso de 
recursos e 
economia circular  

   

306-3 Resíduos gerados 

4.1.3 Uso de 
recursos e 
economia circular 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

306-4 
Resíduos não 
destinados para 
deposição final 

4.1.3 Uso de 
recursos e 
economia circular 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

306-5 
Resíduos destinados 
para deposição final 

4.1.3 Uso de 
recursos e 
economia circular 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

Biodiversidade e ecossistemas 

3-3 
Gestão dos tópicos 
materiais 

4.1.4 
Biodiversidade e 
Ecossistemas 

   

304-1 

Unidades operacionais 
próprias, arrendadas 
ou geridas dentro, ou 
na adjacência de 
áreas de proteção 
ambiental e áreas de 
alto valor de 
biodiversidade 
situadas fora das 
áreas de proteção 
ambiental 

4.1.4 
Biodiversidade e 
Ecossistemas 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

304-2 

Impactes significativos 
de atividades, 
produtos e serviços na 
biodiversidade 

4.1.2 
Biodiversidade e 
ecossistemas 
 

   

304-3 
Habitats protegidos ou 
restaurados 

4.1.2 
Biodiversidade e 
ecossistemas 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
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GRI 
Standard 

Conteúdo Localização 

Omissão 

Requisito 
omitido 

Motivo Justificação 

aos indicadores 
GRI 

304-4 

Espécies incluídas na 
lista vermelha da 
IUCN e em listas 
nacionais de 
conservação com 
habitats em área 
afetadas por 
operações da 
organização 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

Envolvimento com a comunidade 

3-3 
Gestão dos tópicos 
materiais 

4.2.1 Envolvimento 
com a comunidade  
 

   

203-1 
Investimentos em 
infraestrutura e 
apoio a serviços 

4.2.1 Envolvimento 
com a comunidade  

   

413-1 

Operações com 
envolvimento, 
avaliações de impacte 
e programas de 
desenvolvimento 
voltados à 
comunidade local 

4.2.1 Envolvimento 
com a comunidade  

   

413-2 

Operações com 
impactes negativos 
significativos reais ou 
potenciais nas 
comunidades locais 

A Fundação não 
identificou 
operações com 
impactes negativos 
na comunidade 
local no ano de 
reporte 

   

Gestão de Pessoas 

3-3 
Gestão dos tópicos 
materiais 

4.2.2 Gestão de 
pessoas  

   

202-1 

Proporção entre o 
salário mais baixo e o 
salário mínimo local, 
com discriminação por 
género 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

202-2 

Proporção de 
membros da direção 
contratados na 
comunidade local 

4.2.2 Gestão de 
pessoas  
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

401-1 
Novas contratações e 
rotatividade de 
colaboradores 

4.2.2 Gestão de 
pessoas  
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

401-2 

Benefícios oferecidos 
a colaboradores em 
tempo integral que não 
são oferecidos a 
colaboradores 
temporários ou de 
período parcial 

4.2.2 Gestão de 
pessoas  
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GRI 
Standard 

Conteúdo Localização 

Omissão 

Requisito 
omitido 

Motivo Justificação 

403-1 
Sistema de gestão de 
saúde e segurança no 
trabalho 

4.2.2 Gestão de 
pessoas  
 

   

403-2 

Identificação de 
perigos, avaliação de 
riscos e investigação 
de acidentes 

4.2.2 Gestão de 
pessoas 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

403-5 

Capacitação de 
colaboradores em 
saúde e segurança do 
trabalho  

4.2.2 Gestão de 
pessoas  
 

   

403-8 

Trabalhadores 
cobertos por um 
sistema de gestão de 
saúde e segurança do 
trabalho 

4.2.2 Gestão de 
pessoas 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

403-9 Acidentes de trabalho 

4.2.2 Gestão de 
pessoas  
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

404-1 
Média de horas de 
capacitação por ano, 
por colaborador 

4.2.2 Gestão de 
pessoas 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

404-2 

Programas para o 
aperfeiçoamento de 
competências dos 
colaboradores e de 
assistência para a 
transição de carreira  

4.2.2 Gestão de 
pessoas  

     

405-1 
Diversidade em 
órgãos de governança 
e colaboradores 

4.2.2 Gestão de 
pessoas 
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

405-2 

Proporção entre o 
salário-base e a 
remuneração 
recebidos pelas 
mulheres e aqueles 
recebidos pelos 
homens  

4.2.2 Gestão de 
pessoas  
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

Ética e integridade  

3-3 
Gestão dos tópicos 
materiais 

4.3.1 Ética e 
integridade  

   

205-1 
Operações avaliadas 
quanto a riscos 
relativos a corrupção 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     



Relatório de Sustentabilidade da Fundação Eugénio de Almeida 2023 

54 

GRI 
Standard 

Conteúdo Localização 

Omissão 

Requisito 
omitido 

Motivo Justificação 

205-2 

Comunicação e 
capacitação em 
políticas e 
procedimentos de 
combate à corrupção 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

205-3 
Casos confirmados de 
corrupção e medidas 
tomadas 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

     

Segurança e qualidade dos produtos 

3-3 
Gestão dos tópicos 
materiais 

4.3.2 Qualidade e 
segurança de 
produtos  

   

416-1 

Avaliação dos 
impactes na saúde e 
segurança causados 
por categorias de 
produtos e serviços 

4.3.2 Qualidade e 
segurança de 
produtos  

   

416-2 

Casos de não 
conformidade em 
relação aos impactes 
na saúde e segurança 
causados por produtos 
e serviços 

4.3.2 Qualidade e 
segurança de 
produtos  

   

417-1 

Requisitos para 
informações e 
rotulagem de produtos 
e serviços 

Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

417-2 

Casos de não 
conformidade em 
relação a informações 
e rotulagem de 
produtos e serviços 

4.3.2 Qualidade e 
segurança de 
produtos  
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

Práticas de compras 

3-3 
Gestão dos tópicos 
materiais 

4.3.3 Práticas de 
compras  

   

204-1  
Proporção de gastos 
com fornecedores 
locais 

4.3.3 Práticas de 
compras  
Anexo 5.4 – 
Informações 
complementares 
aos indicadores 
GRI 

   

308-1 

Novos fornecedores 
selecionados com 
base em critérios 
ambientais 

No período de 
reporte não foram 
selecionados 
novos 
fornecedores com 
base em critérios 
ambientais 

   

414-1 

Novos fornecedores 
selecionados com 
base em critérios 
sociais 

No período de 
reporte não foram 
selecionados 
novos 
fornecedores com 
base em critérios 
sociais 
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5.4 Informações complementares aos indicadores GRI 

INDICADORES GRI 2: CONTEÚDOS GERAIS 

GRI 2-7 Colaboradores 

Tabela 1 – Informação complementar ao indicador GRI 2-7 – Colaboradores. Informação de 
colaboradores, por tipo de contrato e carga horária. 

Colaboradores da Fundação Eugénio de Almeida 2023 

Por tipo de contrato   

Contrato sem termo 164 

Mulheres 83 

Homens 81 

Contrato a termo certo 60 

Mulheres 25 

Homens 35 

Por carga horária   

Tempo parcial 1 

Mulheres 0 

Homens 1 

Tempo integral 223 

Mulheres 108 

Homens 115 

 Total de colaboradores 224 

Total Mulheres 108 

Total Homens 116 

 

GRI 2-8 Trabalhadores que não são colaboradores 

A Fundação Eugénio de Almeida tem contratos de prestação de serviços com colaboradores 

externos. Em 2023 teve um total de 35 colaboradores externos divididos pelos seguintes 

serviços: 

Tabela 2 – Informações complementares ao indicador GRI 2-8 – Trabalhadores que não são 
colaboradores.  

Trabalhadores que não são colaboradores  2023 

Por serviço   

Área Artística e Cultural 3 

Serviços Agrícolas 9 

Serviços Manutenção 12 

Assessoria Comunicação 2 

Serviços Jardinagem 2 

Serviços Jurídicos 1 

Serviços Segurança, Saúde e Higiene no Trabalho 2 

Serviços Informática 1 

Serviços de Segurança 1 

Serviços Veterinário 1 

Serviços Auditoria 1 

 Total de trabalhadores que não são colaboradores 35 
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Os Prestadores de Serviços que colaboram com a Fundação têm um contrato de prestação de 

serviços, havendo controlo dos registos de presença e horas efetuadas pela área onde os 

prestadores colaboram.  

Em 2023, não se registou variação significativa face a anos anteriores, uma vez que os 

prestadores de serviço que colaboram com a Fundação prestam serviço todo o ano. 

GRI 2-9 Estrutura de governance e sua composição 

A estrutura de governance da Fundação Eugénio de Almeida é constituída por 12 membros, 4 

administradores executivos e 8 membros independentes, dos quais 5 são membros institucionais 

não-executivos e 3 vogais não executivos. 

GRI 2-10 Nomeação e seleção do mais alto órgão de governance 

De acordo com Artigo 8º dos Estatutos da Fundação, a Administração da Fundação será exercida 

por um Conselho composto por cinco membros: 

• Um representante da Arquidiocese de Évora, que presidirá; 

• Um representante da Universidade de Évora; 

• Um delegado do corpo docente do Instituto Superior de Teologia de Évora; 

• Dois vogais cooptados pelos anteriores. 

A duração do mandato dos membros institucionais não executivos está associada à sua função 

e permanência nas instituições que representam, nomeadamente a Arquidiocese de Évora, a 

Universidade de Évora e o Instituto Superior de Teologia de Évora. 

Por outro lado, a duração do mandato dos vogais cooptados pelo Conselho de Administração é 

de cinco anos, renovável por iguais períodos. 

 

GRI 2-15 Conflitos de interesse 

Para prevenir a existência de conflitos de interesse, o mais alto órgão de governança da 

Fundação não tem relação direta com a atividade, nem são efetuados investimentos que violem 

as regras de boa conduta através de corrupção, branqueamento de capitais e transações com 

entidades que entrem em conflito com as orientações e transparência previstas no compromisso 

dos artigos 7º e 9º da Lei-Quadro das Fundações. 

 

GRI 2-19 Políticas de remuneração 

Os membros do Conselho de Administração e o Conselho Fiscal não são remunerados e não 

exercem funções executivos. Conselho Executivo são membros executivos, que têm funções 

profissionais de direção de serviço e secretaria geral. A remuneração dos membros do Conselho 

Executivo está enquadrada com a remuneração dos restantes trabalhadores, que inclui:  

• Bónus de contratação ou pagamentos de incentivos ao recrutamento; 

• Pagamentos de rescisão - não aplicável; 

• Devolução de bónus e incentivos (clawback) - nada definido, está ao critério do Conselho 

de Administração, quando pretende aplicar; 

• Benefícios de reforma - igual a todos os restantes trabalhadores. 

A remuneração de membros do mais alto órgão de governança e altos executivos não se 

encontra associada a objetivos de desempenho ESG. 
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GRI 2-21 Proporção da remuneração total anual 

Tabela 3 – Informação complementar ao indicador 2-21 – Rácio da remuneração total anual. 

   Proporção da remuneração total anual 2023 

Rácio da remuneração total anual 7,86 

 

GRI 2-23 Compromissos relacionados com políticas e GRI 2-24 Incorporação de 

compromissos 

Os compromissos relacionados com uma conduta empresarial responsável encontram-se 

vertidos no Código de Ética e nos Estatutos da Fundação, aprovados pelo Conselho de 

Administração.  

Os compromissos são aplicáveis a todas as atividades da Fundação - institucionais, produtivas 

e comercias - e às suas relações comerciais. De igual modo, o Código de Ética é disponibilizado 

aos colaboradores incluindo novas contratações e encontra-se disponível no site da Fundação 

para consulta de stakeholders internos e externos. 

Em termos de incorporação, cada diretor de área é responsável por garantir que os 

compromissos e boas práticas sejam transmitidas e assumidas pelas suas equipas.  

 

GRI 2-25 Remediação de impactes negativos 

Anualmente é feito o levantamento das necessidades e expetativas por parte dos stakeholders 

internos e externos, posteriormente é realizada uma análise SWOT e a avaliação de riscos e 

oportunidades de cariz, social e ambiental. A Fundação apresenta ações para mitigar riscos e 

potenciar oportunidades. É da responsabilidade de cada responsável de área garantir que essas 

ações sejam implementadas, sendo as mesmas acompanhadas semestralmente. A eficácia 

destas ações é avaliada com base em indicadores que demonstrem se o risco foi reduzido ou a 

oportunidade foi potenciada. 

Relativamente ao tratamento de reclamações, é da responsabilidade dos diretores, 

coordenadores ou responsáveis de área visados de analisar as reclamações e o seu fundamento, 

identificando os motivos da situação. No caso de a reclamação ser relativa a produto ou de 

suspeita de risco para a saúde dos consumidores, a Fundação procede à recolha dos produtos 

e análise para confirmação de não conformidade, causas e gravidade da situação. O resultado 

da análise é enviado ao coordenador da Qualidade e Segurança Alimentar que regista a 

ocorrência. 

Na fase de correção e comunicação, define-se a resolução adequada da reclamação 

minimizando a insatisfação do cliente, consumidor ou utilizador e assegurado a sua confiança e 

fidelização, considerando os custos envolvido. Na comunicação com o cliente, a Fundação 

apresenta e a resolução aplicada. Sempre que o cliente, consumidor ou utilizador, não aceite 

resolução apresentada, são tomadas ações adicionais de modo a resolver a reclamação.  
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INDICADORES GRI 200: ECONÓMICOS 

GRI 202-1 Proporção entre o salário mais baixo e o salário mínimo local, com 

discriminação por género 

Tabela 4 – Informação complementar ao indicador 202-1 – Proporção entre o salário mais baixo e o 
salário mínimo local, com discriminação por género. 

Rácio salário mais baixo face ao mínimo nacional 2023 

Homens 1,0 

Mulheres 1,0 

 

GRI 202-2 Proporção de membros em cargos de direção contratados na comunidade local 

Tabela 5 – Informação complementar ao indicador 202-2 – Proporção de membros em cargos de direção 
contratados na comunidade local 

Proporção de membros em cargos de direção contratados na comunidade local 2023 

Total de membros em cargos de direção 14 

Total de membros em cargos de direção contratados localmente 11 

Proporção de membros da direção contratados localmente 79% 

 

GRI 204-1 Proporção de gastos com fornecedores locais 

Tabela 6 – Informação complementar ao indicador 204-1 – Proporção de gastos com fornecedores locais. 

Proporção de gastos com fornecedores locais 2023 

Proporção de gastos com fornecedores locais contratados 30,7% 

Proporção de gastos com fornecedores nacionais contratados 92,6% 

 

GRI 205-1 Operações avaliadas para riscos relacionados à corrupção, 205-2 Comunicação 

e capacitação em políticas e procedimentos de combate à corrupção, 205-3 Casos 

confirmados de corrupção e medidas tomadas 

Em 2023, não foram realizadas avaliações de riscos relacionados com corrupção, pelo que a 

Fundação não dispõe de informações relativas a casos de corrupção.  Não foram realizadas 

ações de comunicação e capacitação em matéria de anti-corrupção no ano de reporte, estando 

a ser desenvolvidas ações neste âmbito, para implementação nos próximos anos. 
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INDICADORES GRI 300: AMBIENTAIS 

GRI 301-1 Materiais utilizados, discriminados por peso ou volume, 301-2 Matérias-primas 

ou materiais reciclados utilizados 

Tabela 7 – Informação complementar aos indicadores GRI 301-1 Materiais utilizados e 301-2 Matérias-
primas ou materiais reciclados utilizados. 

Consumo de materiais (t) 2023 

Tipo de Material (toneladas) 

Vidro 2.370,9 

Cartão 277,9 

Madeira 63,3 

Materiais diversos (Estanho, espuma, esferovite e cortiça) 21,8 

Plástico 16,3 

Aço 0,7 

Papel 0,5 

Alumínio 0,02 

Natureza do Material   

Não renovável 0,0 

Renovável 2.751,2 

Origem do Material   

Materiais reciclados 0,0 

Matéria-prima virgem 2.751,2 

  Total de materiais 2.751,2 

 

GRI 302-1 Consumo de energia dentro da organização, 302-3 Intensidade energética 

Tabela 8 – Informação complementar aos indicadores GRI 302-1 – Consumo de energia na organização e 
302-3 – Intensidade energética. 

  Consumo de energia (GJ) 2023 

Não Renovável 25.301,5 

Gasóleo 13.316,7 

Gasolina 757,8 

Gás natural 327,4 

GPL 644,0 

Eletricidade adquirida (Mix rede) 10.255,6 

Renovável 1.020,5 

Eletricidade adquirida (100% renovável) 0,0 

Autoconsumo - painéis fotovoltaicos 1.020,5 

  Total energia consumida (GJ) 26.322,0 

  Métrica intensidade (M€) 29,0 

  Intensidade Energética (GJ/M€) 907,6 

  

Eletricidade produzida injetada na rede (GJ) 110,8 

Energia renovável consumida (%) 3,88% 
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GRI 303-3 Captação de água, 303-4 Rejeição de água 

Tabela 9 – Informação complementar aos indicadores GRI 303-3 – Captação de água e 303-4 Rejeição de 
água.  

 

 2023 

Captação de água (ML) 

Por categoria   

Doce 5.036,8 

Outros 0,0 

Não especificado 0,0 

Por origem   

Água superfície 0,0 

Água subterrânea 42,0 

Água do mar 0,0 

Água de terceiros 4.994,8 

 Total de água captada 5.036,8 

Rejeição de água (ML) 

Por categoria   

Doce 0,01 

Outros 0,0 

Não especificado 0,0 

Por destino   

Água superfície 0,01 

Água subterrânea 0,0 

Água do mar 0,0 

Água de terceiros 0,0 

 Total de água rejeitada 0,01 

 
Tabela 10 – Informação complementar aos indicadores GRI 303-3 – Captação de água 303-4 Rejeição de 

água.  

Água (ML) 2023 

Captação 5.036,8 

Rejeição 0,01 

 

Tabela 11 – Informação complementar aos indicadores GRI 303-3 – Captação de água 303-4 Rejeição de 

água 

Água (ML) 2023 

Por zona de stress hídrico 

Extremamente elevado 0,0 

Elevado 5.036,3 

Médio-alto 0,5 

Médio-baixo 0,0 

Baixo 0,0 
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GRI 304-1 Unidades operacionais próprias, arrendadas ou geridas dentro ou nas 

adjacências de áreas de proteção ambiental e áreas de alto valor de biodiversidade 

situadas fora de áreas de proteção ambiental 

Tabela 12 – Informações complementares ao indicador GRI 304-1 Unidades operacionais próprias, 
arrendadas ou geridas dentro ou nas adjacências de áreas de proteção ambiental e áreas de alto valor de 
biodiversidade situadas fora de áreas de proteção ambiental. 

Unidades operacionais  2023 

Tipo de propriedade (ha) 130,0 

Propriedade da Fundação 130,0 

Arrendada 0,0 

Gerida pela Fundação 0,0 

Tipologia da unidade (ha) 130,0 

Área superficial 130,0 

Área subterrânea 0,0 

Intersecção com áreas protegidas e com áreas com elevado valor de 
biodiversidade fora de áreas protegidas (ha) 

130,0 

Inserida em áreas protegidas 0,0 

Adjacente a áreas protegida 0,0 

Contém partes de áreas protegidas 130,0 

Inserida em áreas de elevado valor de biodiversidade situada fora de áreas de proteção 
ambiental 

0,0 

Tipo de operação (ha) 130,0 

Escritórios 0,0 

Fabrico / produção 130,0 

Extração 0,0 

Exploração Agropecuária 0,0 

Floresta 0,0 

Matos e pastagens espontâneas 0,0 

Áreas sociais 0,0 

Águas interiores 0,0 

Outras operações 0,0 

Tipo de ecossistema (ha) 130,0 

Ecossistema terrestre 130,0 

Ecossistema de água doce 0,0 

Ecossistema marinho 0,0 
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Tabela 13 – Informações complementares ao indicador GRI 304-1 Unidades operacionais próprias, 
arrendadas ou geridas dentro ou nas adjacências de áreas de proteção ambiental e áreas de alto valor de 
biodiversidade situadas fora de áreas de proteção ambiental. 

Unidades operacionais  2023 

Estatuto de proteção (ha) 130,0 

Área Protegida Privada 130,0 

Geoparques 0,0 

Monumentos Naturais 0,0 

Sistema IUCN de Categorias de Gestão de Áreas Protegidas 0,0 

Outras áreas protegidas 0,0 

Paisagem Protegida 0,0 

Parque Nacional 0,0 

Parques Naturais 0,0 

Convenção RAMSAR 0,0 

Rede Natura 2000 0,0 

Reserva Natural 0,0 

Reservas da Biosfera 0,0 

 

Tabela 14 – Informações complementares ao indicador GRI 304-1 Unidades operacionais próprias, 
arrendadas ou geridas dentro ou nas adjacências de áreas de proteção ambiental e áreas de alto valor de 
biodiversidade situadas fora de áreas de proteção ambiental. 

Área (ha) 2023 

Área total de ocupação - Instalações da Fundação (ha) 6.481,0 

Área total de ocupação de unidades operacionais em áreas de proteção ambiental (ha) 130,0 

% da área total de ocupação das unidades operacionais em áreas de proteção ambiental 2,0% 

 

GRI 304-3 Habitats protegidos ou restaurados 

Tabela 15 – Informações complementares ao indicador GRI 304-3 Habitats protegidos ou restaurados. 

Habitats protegidos ou restaurados  2023 

Modelo de gestão (ha) 1.494,0 

Propriedade da Fundação 1.494,0 

Arrendada 0,0 

Gerida pela Fundação 0,0 

Tipologia de intervenção no habitat (ha) 1.494,0 

Proteção permanente 0,0 

Restauro 1.494,0 

Status de intervenção (ha) 1.494,0 

Finalizado 0,0 

A decorrer 1.494,0 
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GRI 304-4 Espécies incluídas na lista vermelha da IUCN e em listas nacionais de 

conservação com habitats em áreas afetadas por operações da organização 

Tabela 16 – Informações complementares ao indicador GRI 304-4 Espécies incluídas na lista vermelha da 

IUCN e em listas nacionais de conservação com habitats em áreas afetadas por operações da organização. 

Espécies incluídas na lista vermelha da IUCN (nº de espécies) 2023 

Criticamente ameaçadas de extinção 0 

Ameaçadas de extinção 1 

Vulneráveis 0 

Quase ameaçadas 1 

Pouco preocupantes 14 

Total 16 
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GRI 305-1 Emissões diretas (âmbito 1) de GEE, 305-2 Emissões indiretas (âmbito 2) de 

GEE, 305-4 Intensidade das emissões de GEE 

Tabela 16 – Informação complementar aos indicadores GRI 305-1 – Emissões diretas (âmbito 1), 305-2 – 

Emissões indiretas (âmbito 2) e 305-4 – Intensidade das emissões. 

Emissões GEE (tCO2eq) 2023 

Âmbito 1 - Emissões diretas 5.758,0 

Combustão estacionária 234,5 

Maquinaria/instalação 234,5 

Gasóleo 174,6 

GPL 41,3 

Gás Natural 18,6 

Combustão móvel 914,4 

Frota - Passageiros 233,4 

Gasolina 54,3 

Gasóleo 179,1 

Frota - Mercadorias 45,0 

Gasóleo 45,0 

Frota - Equipamentos agrícolas 636,0 

Gasóleo 636,0 

Emissões Fugitivas 1.453,3 

Fugas de gases fluorados em equipamentos de refrigeração e climatização da Fundação 1 453,3 

Emissões de processo – Fermentação entérica 2.805,2 

Ovinos 1 011,1 

Bovinos 1 794,2 

Emissões de processo - Aplicação de azoto no solo 350,6 

Âmbito 2 - Emissões indiretas da aquisição de energia (método location-based) 390,3 

Aquisição de eletricidade para instalações 390,3 

Âmbito 2 - Emissões indiretas da aquisição de energia (método market-based) 668,7 

Aquisição de eletricidade para instalações 668,7 

Emissões totais de âmbito 1 e âmbito 2 - método location-based 6.148,3 

Emissões totais de âmbito 1 e âmbito 2 - método market-based 6.426,8 

Métrica de intensidade (M€) 29,0 

Intensidade das emissões (tCO2eq/M€) - método location-based 211,9 

Intensidade das emissões (tCO2eq/M€) - método market-based 221,5 
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GRI 306-3 Resíduos gerados, 306-4 Resíduos não destinados para deposição final, 306-5 

Resíduos destinados para deposição final 

Tabela 11 – Informação complementar aos indicadores GRI 306-3 – Resíduos gerados, GRI 306-4 – 

Resíduos encaminhados para valorização, 306-5 – Resíduos encaminhados para valorização. 

Resíduos gerados (t) 2023 

Por tipologia   

Resíduos de agricultura 473,1 

Resíduos de papel e cartão 79,7 

Resíduos de plástico 41,5 

Resíduos de vidro 11,8 

Resíduos de metais 4,0 

Resíduos de madeira 2,2 

Resíduos de REE 0,1 

Resíduos de fertilizantes 199,8 

Resíduos de embalagens de produtos químicos 0,8 

Resíduos indiferenciados 0,2 

Por operação de tratamento   

Destinados para disposição final 37,4 

Outras operações de eliminação 37,4 

Não destinados para disposição final 775,7 

Outras operações de recuperação 673,0 

Reciclagem 100,5 

Reutilização 2,2 

Por perigosidade   

Não perigosos 813,1 

Outras operações de recuperação 673,0 

Outras operações de eliminação 37,4 

Reciclagem 100,5 

Reutilização 2,2 

Perigosos 0,0 

Outras operações de recuperação 0,0 

Outras operações de eliminação 0,0 

Reciclagem 0,0 

Reutilização 0,0 

 Total de resíduos gerados (t) 813,1 

 

GRI 308-1 Novos fornecedores selecionados com base em critérios ambientais 

Tabela 12 – Informações complementares ao indicador GRI 308-1 Novos fornecedores selecionados com 
base em critérios ambientais. 

Avaliação ambiental de fornecedores 2023 

Número total de novos fornecedores (Nº) 0 

Percentagem de fornecedores que foram avaliados com base em critérios 
ambientais (%) 

0% 
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INDICADORES GRI 400: SOCIAIS 

GRI 401-1 Novas contratações e rotatividade de colaboradores 

Tabela 13 – Informação complementar ao indicador GRI 401-1 – Novas contratações e rotatividade de 
colaboradores – Taxa de novas contratações 

Novas contratações 2023 

Novas entradas por género  

Feminino 44 

Masculino 85 

Novas entradas por faixa etária  

até 30 anos 77 

entre 30 e 50 anos 30 

mais de 50 anos 22 

Taxa de novas entradas por género  

Feminino 20% 

Masculino 38% 

Taxa de novas entradas por faixa etária  

até 30 anos 34% 

entre 30 e 50 anos 13% 

mais de 50 anos 10% 

Total novas contratações 129 

Taxa de novas contratações 58% 

 

Tabela 14 - Informação complementar ao indicador GRI 401-1 – Novas contratações e rotatividade de 
colaboradores - Taxa de rotatividade 

Rotatividade 2023 

Saídas por género  

Feminino 27 

Masculino 64 

Saídas por faixa etária  

até 30 50 

30 a 50 18 

mais 50 23 

Taxa de rotatividade por género  

Feminino 12% 

Masculino 29% 

Taxa de rotatividade por faixa etária  

até 30 anos 22% 

entre 30 e 50 anos 8% 

mais de 50 anos 10% 

Total de saídas 91 

Taxa de rotatividade (%) 41% 
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GRI 403-2 Identificação da periculosidade, avaliação de riscos e investigação de 

incidentes 

A Fundação Eugénio de Almeida tem um contrato com um prestador de serviços devidamente 

credenciado na área de segurança no trabalho, a SAGIES. A SAGIES elabora relatórios de 

Identificação dos Perigos, Avaliação e Controlo dos Riscos com base no Método de Avaliação 

de Riscos e de Acidentes de Trabalho (MARAT).  

O plano de ações para mitigação de riscos é acompanhado pelo Técnico de Segurança, pela 

CQSA e pela CGP em reuniões periódicas com as Direções. 

Nos acidentes de trabalho também é emitido um Relatório de acidente de trabalho pela SAGIES 

com base na metodologia RIAAT. 

As Medidas de Autoproteção da Fundação estão em fase de implementação. 

GRI 403-8 Colaboradores cobertos por sistema de saúde e segurança no trabalho 

Tabela 15 – Informação complementar ao indicador GRI 403-8 – Colaboradores cobertos por sistema de 
saúde e segurança no trabalho (SST). 

 
2023 

Colaboradores cobertos por sistema de SST % 

Total de colaboradores cobertos por sistema de SST 100% 

 

GRI 403-9 Acidentes de trabalho 

Tabela 16 – Informação complementar ao indicador GRI 403-9 – Acidentes de trabalho.  

 2023 

Colaboradores da Fundação Eugénio de Almeida  

Acidentes  

Número de acidentes de trabalho (exceto graves e fatais) 21 

Número acidentes de trabalho com consequência grave  20 

Número de óbitos resultantes de acidente de trabalho 1 

Horas totais trabalhadas 0 

Índice de acidentes de trabalho registados 330.071 

Índice de acidentes de trabalho com consequência grave  63,6 

Índice de óbitos resultantes de acidente de trabalho 3,0 
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GRI 404-1 Média de horas de capacitação, por ano, por colaborador 

Tabela 17 – Informação complementar ao indicador GRI 404-1 – Média de horas de capacitação, por ano, 
por colaborador 

Formação dos colaboradores 2023 

Total de horas de formação 4.808,0 

Por género  

Feminino 2.384,0 

Masculino  2.424,0 

Por categoria profissional  

Conselho Executivo 84,0 

Diretor 34,0 

Coordenador/ Responsável 1.007,0 

Técnico 1.460,0 

Operacional 2.223,0 

Média de horas de formação 21,5 

Por género  

Feminino 22,1 

Masculino  20,9 

Por categoria profissional  

Conselho Executivo 21,0 

Diretor 17,0 

Coordenador/ Responsável 48,0 

Técnico 45,6 

Operacional 13,5 

 

GRI 405-1 Diversidade em órgãos de governança e colaboradores 

Tabela 18 – Informação complementar ao indicador GRI 405-1 – Diversidade em órgãos de governança – 
Órgãos de governança, incluindo trabalhadores que não são colaboradores - valores absolutos 

 2023 

Por género   

Feminino 3 

Masculino  9 

Por faixa etária  

Até 30 anos 0 

Entre 30 e 50 anos 1 

Mais de 50 anos 11 

Total 12 
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Tabela 19 – Informação complementar ao indicador GRI 405-1 – Diversidade em órgãos de governança – 
Órgãos de governança, incluindo trabalhadores que não são colaboradores - percentagem 

 2023 

Por género   

Feminino 25% 

Masculino  75% 

Por faixa etária  

Até 30 anos 0% 

Entre 30 e 50 anos 8% 

Mais de 50 anos 92% 

 

Tabela 20– Informação complementar ao indicador GRI 405-1 – Diversidade nos colaboradores - valores 
absolutos. 

2023 
Conselho 
Executivo 

Diretor 
Coordenador/ 
Responsável 

Técnico Operacional Total 

Por género       

Feminino 2 1 10 18 77 108 

Masculino  2 1 11 14 88 116 

Por faixa 
etária 

      

Até 30 anos 0 0 2 12 25 39 

Entre 30 e 50 
anos 

1 2 16 15 80 114 

Mais de 50 
anos 

3 0 3 5 60 71 

Total 4 2 21 32 165 224 

 

Tabela 21 – Informação complementar ao indicador GRI 405-1 – Diversidade nos colaboradores – 
percentagem. 

2023 
Conselho 
Executivo 

Diretor 
Coordenador/ 
Responsável 

Técnico Operacional Total 

Por género       

Feminino 50% 50% 48% 56% 47% 48% 

Masculino  50% 50% 52% 44% 53% 52% 

Por faixa 
etária 

      

Até 30 anos 0% 0% 10% 38% 15% 17% 

Entre 30 e 50 
anos 

25% 100% 76% 47% 48% 51% 

Mais de 50 
anos 

75% 0% 14% 16% 36% 32% 
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GRI 405-2 Proporção entre o salário-base e a remuneração recebidos pelas mulheres e 

recebidos pelos homens 

Tabela 22 – Informação complementar ao indicador GRI 405-2 – Proporção entre o salário-base e a 

remuneração recebidos pelas mulheres e recebidos pelos homens. 

Gender pay gap 2023 

Rácio da remuneração das mulheres e homens 0,84 

Conselho Executivo 0,91 

Diretor 0,70 

Coordenador/ Responsável 1,10 

Técnico 0,79 

Operacional 0,76 

Rácio do salário-base das mulheres e homens 0,96 

Conselho Executivo 0,77 

Diretor 0,49 

Coordenador/ Responsável 1,09 

Técnico 0,94 

Operacional 0,97 

 

GRI 414-1 Novos fornecedores selecionados com base em critérios sociais. 

Tabela 23 – Informações complementares ao indicador GRI 414-1 Novos fornecedores selecionados com 

base em critérios sociais. 

Avaliação social de fornecedores 2023 

Número total de novos fornecedores (Nº) 0 

Percentagem de fornecedores que foram avaliados com base em critérios 
sociais (%) 

0% 

 

GRI 417-1 Requisitos para informações e rotulagem de produtos e serviços. 

Os rótulos do vinho produzido pela Fundação, contêm as características gerais do vinho – castas, 

dados analíticos, breve descrição da vinificação e temperatura de serviço. Para o azeite 

produzido pela Fundação, também é divulgada informação sobre características gerais do 

produto.  

 

GRI 417-2 Casos de não conformidade em relação a informações e rotulagem de produtos 

e serviços. 

Tabela 24 – Informações complementares ao indicador GRI 417-2 Casos de não conformidade em 
relação a informações e rotulagem de produtos e serviços. 

Não conformidades relativas a informações e rotulagem de produtos 2023 

Número de não-conformidades que resultaram em multa ou penalidade (Nº) 0 

Número de não-conformidades que resultaram em aviso (Nº) 0 

Número de não-conformidades com códigos voluntários (Nº) 0 

Total de não conformidades 0 
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5.5 Notas metodológicas 

INDICADORES GRI 2: CONTEÚDOS GERAIS 

GRI 2-7 Colaboradores 

Para a consolidação deste indicador de acordo com os requisitos dos GRI Standards, considerou-
se a região a nível do país.  

GRI 2-21 Proporção da remuneração total anual 

O rácio da remuneração total anual foi calculado com base na proporção entre a remuneração 

média anual total dos colaboradores e a remuneração anual total do individuo mais bem pago.  

INDICADORES GRI 200: ECONÓMICOS 

GRI 202-1 Proporção entre o salário mais baixo e o salário mínimo local, com 

discriminação por género 

O salário mínimo nacional considerado foi o valor referente a 2023, nomeadamente de 760,0€. 

GRI 202-2 Proporção de membros em cargos de direção contratados na comunidade local  

Para a consolidação deste indicador foram considerados os colaboradores da Fundação que 

ocupam cargos de direção, pertencentes às categorias profissionais de Conselho de 

Administração, Conselho Fiscal, Conselho Executivo e Diretor. 

Como local foi considerada a região do Alentejo. 

GRI 204-1 Proporção de gastos com fornecedores locais 

Para o cálculo deste indicador considerou-se como fornecedores locais os fornecedores da 
região do Alentejo 

 

INDICADORES GRI 300: AMBIENTAIS 

GRI 302-1 Consumo de energia dentro da organização 

Os consumos de combustível foram convertidos para GJ através da aplicação do poder calorífico 

inferior. 

Para a conversão para GJ da eletricidade consumida considerou-se o fator de conversão de 

0,0036 GJ/kWh. 

 

 

Tipo de 
combustível 

Densidade 
Poder 

Calorífico 
Inferior 

Fonte 

Gasóleo 840 kg/m3 42,7 GJ/t 

National Inventory Report on Greenhouse Gases, 
1990-2021 (2023) - IPCC, Fifth Assessment 
Report (2006) guidelines have been applied. 

Gasolina 750 kg/m3 43,7 GJ/t 

Gás Petróleo 
Liquefeito (GPL) 

520 kg/m3 46,6 GJ/t 

Gás natural 0,84 kg/m3 45,1 GJ/t DGEG, Despacho 17313/2008 (SGCIE) 
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GRI 302-3 Intensidade energética 

A intensidade energética foi obtida através do quociente entre o consumo de energia, que incluiu 
todas as fontes de energia determinadas no indicador GRI 302-1, e o volume de negócios da 
Fundação em 2023, que foi de 29.008.951 euros. 

 

GRI 303-4 Rejeição de água 

O valor de rejeição não diz respeito ao volume total de efluente rejeitado pela Fundação, mas 
sim ao volume que é monitorizado. 

 
GRI 304-1 Unidades operacionais próprias, arrendadas ou geridas dentro ou nas 

adjacências de áreas de proteção ambiental e áreas de alto valor de biodiversidade 

situadas fora de áreas de proteção ambiental 

Foi incluída a Zona de Proteção Especial de Évora - PTZPE0055 na análise deste indicador. 

 
GRI 304-3 Espécies incluídas na lista vermelha da IUCN e em listas nacionais de 

conservação com habitats em áreas afetadas por operações da organização 

A lista de espécies neste indicador, resulta da consulta da listagem da IUCN para as zonas nas 
quais se situam propriedades da Fundação Eugénio de Almeida.  

Apenas referente a espécies de fauna. 

GRI 305-1 Emissões diretas (âmbito 1) de GEE 

Foram considerados os seguintes fatores de emissão e os dados da atividade para contabilizar 
as fontes de emissão diretas (âmbito 1): 

Fonte de emissão Dado de atividade 
Fator de emissão Fonte do fator 

de emissão 2023 

Consumo de 
combustíveis nas 
instalações da 
Fundação Eugénio de 
Almeida 

Consumo de gasóleo em 
equipamentos estacionários [GJ] 

74,3 (kgCO2eq./GJ) 

National 
Inventory 
Report on 
Greenhouse 
Gases, 1990-
2021 (2023) - 
IPCC, Fifth 
Assessment 
Report (2006) 
guidelines 
have been 
applied. 

 

Consumo de gás natural em 
equipamentos estacionários [GJ] 

56,7 (kgCO2eq./GJ) 

Consumo de GPL em equipamentos 
estacionários [GJ] 

64,2 (kgCO2eq./GJ) 

Consumo de 
combustíveis na frota 
própria da Fundação 

Eugénio de Almeida 

Consumo de gasóleo em veículos 
ligeiros de passageiros Euro VI [GJ] 

70,0 (kgCO2eq./GJ) 

Consumo de gasolina em veículos 
ligeiros de passageiros Euro VI [GJ] 

71,7 (kgCO2eq./GJ) 

Consumo de gasóleo em veículos 
ligeiros de mercadorias Euro VI [GJ] 

70,0 (kgCO2eq./GJ) 

Consumo de gasóleo em veículos 
pesados de mercadorias Euro VI [GJ] 

70,5 (kgCO2eq/GJ) 

Consumo de gasóleo em veículos 
pesados de passageiros Euro VI 

70,4 (kgCO2eq./GJ) 

Consumo de gasóleo em 
equipamentos agrícolas [GJ] 

81,8 (kgCO2eq/GJ) 

Fugas de gases 
fluorados em 
equipamentos de 
climatização da 

Fundação 

Recargas de R134A [kg] 1.300 (kgCO2eq/kg) 

APA, 
Fluorinated 
Gases 

Database 

Recargas de R407A [kg] 1.923 (kgCO2eq/kg) 

Recargas de R410A [kg] 1.924 (kgCO2eq/kg) 

Recargas de R417A [kg] 2.346 (kgCO2eq/kg) 

Recargas de R449A [kg] 1.397 (kgCO2eq/kg) 
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Fonte de emissão Dado de atividade 
Fator de emissão Fonte do fator 

de emissão 2023 

Recargas de R454B [kg] 466 (kgCO2eq/kg) 

Fermentação entérica 

Número de ovelhas 10,79 (kgCH4/ano) 

National 
Inventory 
Report on 
Greenhouse 
Gases, 1990-
2021 (2023) - 
IPCC, Fifth 
Assessment 
Report (2006) 
guidelines 
have been 

applied. 

Número de borregos 3,91 (kgCH4/ano) 

Número de vacas não leiteiras 87,84 (kgCH4/ano) 

Número de bois  98,46 (kgCH4/ano) 

Número de crias 16,47 (kgCH4/ano) 

Número de bezerros - machos 29,81 (kgCH4/ano) 

Número de bezerros - fêmeas 30,3 (kgCH4/ano) 

Número de vitelas 35,21 (kgCH4/ano) 

Número de vitelos 41,85 (kgCH4/ano) 

Aplicação de 
fertilizantes no solo 

Quantidade de fertilizantes (kg) 265 (kgCO2eq/kgN2O) 

APA, 
Fluorinated 
Gases 

Database 

GRI 305-2 Emissões indiretas (âmbito 2) de GEE 

Quanto ao cálculo das emissões indiretas de eletricidade (âmbito 2) foram considerados os 
seguintes fatores de emissão e dados de atividade: 

Fonte de emissão Dado de atividade 
Fator de emissão 

Fonte do fator de emissão 
2023 

Eletricidade comprada 
ou adquirida à rede 
nacional [Location-

based method] 

Consumo de 
eletricidade [kWh] 

0,137 (kgCO2/kWh) 

Associação Portuguesa de 
Energias Renováveis (APREN) – 
Energias renováveis - Evolução 
das Emissões Específicas do 
Setor Elétrico Português, 
consultado em 2023 

Eletricidade comprada 
ou adquirida à rede 
nacional [Market-based 
method] 

Consumo de 
eletricidade [kWh] 
proveniente da       
Gas Natural 
Comercializadora S.A. 
-Sucursal Em Portugal 

(Naturgy) 

0,242 (kgCO2/kWh) 
Naturgy – Rotulagem Gás Natural 
Comercializadora website 

Consumo de 
eletricidade [kWh] 
proveniente da 
Endesa 

0,220 (kgCO2/kWh) 
Endesa – Origem da energia 
website 

Consumo de 
eletricidade [kWh] 
proveniente da 
Enforcesco 

0,259 (kgCO2/kWh) Enforcesco – Rotulagem energia 
elétrica website 

 

As emissões associadas à aquisição de eletricidade (âmbito 2) tiveram em conta os consumos 
de eletricidade considerados na divulgação 302-1 e informação relativa ao consumo por 
fornecedor. No capítulo 4.1, a informação de emissões de GEE de âmbito 2 divulgada considera 
o market-based method, informação adicional segundo o location-based method é encontrada 
em Anexo. 
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GRI 305-4 Intensidade de emissões GEE 

A intensidade das emissões foi obtida através do quociente entre a emissões de GEE, incluindo 

âmbito 1 e âmbito 2, e o volume de negócios da Fundação em 2023, que foi de 29.008.951 euros. 

 

INDICADORES 400: SOCIAIS 

GRI 401-1 Novas contratações e rotatividade de colaboradores,  

As fórmulas utilizadas no cálculo das taxas de rotatividade e de novas contratações foram as 
seguintes: 

• Taxa de novas contratações = (N.º de novas contratações / Nº total de trabalhadores no 
final do período de reporte) x 100 

• Taxa de rotatividade = (N.º de saídas durante o período de reporte / N.º total de 
trabalhadores no final do período de reporte) x 100 

 

GRI 403-9 Acidentes de trabalho 

A fórmula utilizada no cálculo dos índices de acidentes de trabalho foi a seguinte: 

Índice de acidentes de trabalho = (N.º de acidentes de trabalho total / Nº total de horas 
trabalhadas) x 1.000.000, sendo que: 

• N.º de acidentes de trabalho total corresponde ao número de acidentes de trabalho 
registados (exceto os fatais) correspondente aos colaboradores da Fundação Eugénio 
de Almeida. 

• Nº total de horas trabalhadas corresponde à soma das horas trabalhadas pelos 
colaboradores da Fundação Eugénio de Almeida. 

O número de horas trabalhadas obtido com recurso ao software de controlo de ponto, refletindo 
o número efetivo de horas trabalhadas pelos colaboradores da Fundação Eugénio de Almeida. 

 

404-1 Média de horas de capacitação por ano, por colaborador 

As fórmulas utilizadas no cálculo das médias de horas de formação foram as seguintes: 

• Média de horas formação anual: Total de horas de formação anual/ Número total de 
colaboradores da empresa 

• Média de horas de formação por categoria funcional/género: Total de horas de 
formação por categoria funcional e/ou género / Número total de colaboradores por 
categoria funcional e/ou género 

A média de horas teve em conta o número total de colaboradores em 2023. 


